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.., . . _ Ilécvido a exiguidade d2 tempo, consequentemente, na elaboracao
deste t':rabalho� escaparam a revisao da sua 2ª parte (pgs. 17 a 34 o tabe
las anexas) os· erros constantes da presente erra.ta. 
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Acrescentar na Tabela 10, em baixo, o seguinte quadr0.: 
1· ' 

Media Geral 

Marilia 6,23 146 122 85% 284 181 

Ipanema 5,09 122 101 82%· 2,51 149 

I .. Ao3531 6,61 144 124- 94% 271 169 
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l .,. IN®DUÇãO .

.,.;"'1 ... '" J:., 

Nos·- modernos métodos de melhoramento. de milho, antes -d� as

linhagens pu:ras s�rem associadas em hÍb!-i�os afim ele· _que seJam ,_r,ea
tabeleo:tà.os o v1gor' e a produtividade, torn�•$e.-�ec·essário avalia•r.· 
as capacidades geral e especifica a.e combin;a,çãoi.: .N,tiste tr.abalho vi• 
sa�os, principalmente, a capacidade gerai: dé'O.omb�_p�-çãtJ:.t; emiuànto que 
a. oàpaoidacl.e especifica de combinação sexM obje:to de fut·�o estudo.

� fim. de tornar ma is clar:e ês�;E{ ponto, o:tt-aremos, resumida• 
mente., a maroha a. ser seguida na elaboltação de um programa de melho-

. 
' 

.

ramentn-e 
Em primeiro lugar ? toraa--se neoeesárto estabe!eo·er um pa

drão ÇLUe apresente as principais oaracteríst:toas agronômicas e CQ- _ 
me.reiais exigidas, e que sirva a.e base ao-s trabalhos poster·i0r·es. 
Em ·s·egundo lugar devemos conhecer perfeitamente a inatétia pl'.'ima uti
lizada; no melhor'\mento, quer seja esta de origem nacional ou estran
geii'a. â terceira fase do processo de melhoramento visa a ohtehção 
.a.e novos- tipos altamente produtivos e que correspondam, o mais p-ossí
vel, _ ao padrão preestabelecido--

1.l· "." ESTABEIEODJENTO · DO TIPO PAD'BãO

· Se vol tarmós nossos olhares para os. Estados Unidos, ona.e
· o melhoramento a.o milho vem sena.o desde há muito praticado, poa.e nos

parecer g_ue a escolha do paà.rão não o.fereo.e difioq.ldades.
Entretanto, entre nós, a situação é bastante d$:versa1. pois

os nossos dois prin_cipais t':Lpos cultiva.dos, isto é, o Oatet-0 e o
Dente,. apesa·:r de n�·o apresentarem grandes dife;renças quanto à,s exi•
g�ncias da l:a·vou:ra, diferem grandemente sob o ponto de vista comer
cial, motivo pelo qual abordaremos, resumidam\3nte, as principais
exigêno ias do me1:'caa.o e da lav�\.l't'a lj 

1.1.1 - �Jagfil_!Qias do meJ:Q2p.o .. Nêstes Últimos ano.s, parece estar se
processando uma profunda modificação nas exigê�oiaS do mel:.'oado, pois,
antigamente, empre�tava.:.se maior atenção a os tipos d.tll'."os a).aranjados,
enquantp que hoje se nota urna crescente preferênoiiâ :para as varieda
des indentadas, meho:s d,uras .. oêrca de dois terços 4à área. paulist.a. 
olilt.ivada com ·m�lho o s·ão com o tipo Dente ,, seg:�do a Palestra l)X'o
ferida pelo engº agl:'º JOSé �NDBAJE Sob�, do Instituto .é.gronÔmi.o,o de



' •  

OampinEJs, nc1 lé:l º Semana do �g.rioul to.r, .'t'Oé:l lizada na Escola Supo.:r.ior-
de .tgricultura nLuiz do Quoi.roz�t, em 1950º 

o Oatoto, além da oo.r.rosponder no tipo de exporté:lçffo dosdo
há' muito ostGJbolecido pelo Bopublica ê.rgontino, apresent·a vc:intagens 
sÔbro o ponto ele vista indus·brial, eng_uont_o o Donto, ombora mais 

. produtivo, é utilizbdos princi:galrionto, na alimentação do'3�.8nim.ais 
dooésticos nos J.).'t'Óprias f'az�D.délSc 
1.1.2 - �_gê.n__Q1,�.__..Qgt.Q��º'sl..§º Ent.r0· __ outras, citaremos alguns cc:i··= 
ractorístioos norf'olÓgioos do grondo ilnportfinoia agronômica Dél cul ... 
turo <lesto utilíssima gramíneaº 

. Planta� muito altos o com osJ.)igns mal locolizadas sôbro o 
colmo podem clificultor a colheita manual ou mocânica e, aindai fD "" 

oilitor o acamamentoº .. 

·· Unm boa plonto, sob ôsse }?onto do vista, soria aquolo quo
ar:i.r-esentosso 09rco do 2 notros desde o chão até 8 b_aso do f'lexo, e 
tivosso o espiga fuoonliz8füJ no oolm.o, rnüs ou nonos 8 l ou 1 120 mt 
do o l:turD " 

O quocl.ro I nos <l6 w�o idÓia d.D grande VDriaçffo dentro do 
grupo elos. Oatotos, relotivDnonto Õ 8lturD c1a planta o inserção ela 
espigD sôbre o coln10G 

.�s· plé:ln.tas deVG(:1 ser vigorosas, do color[lção vorc1e intonsa, 
com sistema radiculer à J;?aníoulas bom desenvolvidos, ir.:1unos ::,. ou po-

:lo monos, rosistontos às J?xtas o moléstias o 

Entre nós 1 otribui-se pouca irnportênoio às pragas o molÓs~ 
tias, pois, goralr1onto, olDs nã'o constituem só.rios problomé:ls, a n5'o 
so.r· om casos ospociais, como o do w:.1 dos �íbridos simples .do Oompi-• 
nas, quo fÔrD totalmonto ani.g_uilDdo polo percevojo oasté::1nho (Scopto,,... 
ris oastanou�), dovido DO f'oto do uma do suas.linhagens sor suscotí
vol ao ntaque elo moncionDclo insoto� Paroco g_uo esto p.l'élga n5'o oro 
oomuó no locDl onc1o f'oi desenvolvido o raoncionuclo JJ.Íbricl.o simples o 
o problOD.1él dél f'éJlta elo' rosistànoia al)onéis surgiu q_uanclo o h.Íbriclo 
f'oi cultivado om ur;10 novéJ rogi5'o, ou soja, en'l Sortõozinhoo 

Outro corootorístioo ngronÔ8iCo do grande Dnport5noio ó o

procooidodo, J.)ois� como s2.bomos, algwims variodocLes soo mci.s prooo-
· cos o outréls, mais tar<lías.,
:g::xlo haver grande vor.io çê' o,
var no quadro soguintog 

Dontro do un.1 mosmo grupo� entretanto, 
' . . 

quanto D prooocidDdo, como J.)oclomos obser,.. 



.. 

-------------FlÕres- t.ütura da ãltura-da·1
_, _____ v_a_r_:i._· e_d_a_d_e _______ -+gime to lanta es iga . 

Quarentão 
Colorado 
P-198
P-139
P--140

-(original da R. ti.rgentina-) 
•.(origin�l da R· .. �rgontina.) 
-(origina·l do R.G. do Sul,) 
-(original de Sl. ·Pal1lo) 
-( original de a .. Paulo) 

58 dias 134100 
60 dias 134, 97 
â8 cTici s 158,18 
74 dias' 208.,00 
84 dias 201,00 

43;00 

48,37 

8lt36 

111,00 

105,00 

- ·-----:------ _________ ...., __ ,_..._, _____ :._ _ __. ...

-� p.reoo<?idaa.e., nêstes casos, foi avaliada p�lo número de
dias decorridos desde a se"íneação até o aparecimento da·s ba.rb�s, isto 
é, dos estilos-e_stigmase lll.lém dos caraotorístioos ·menoionaêLos, po
deríamos ac.resoonta.r outros menos importantes,' tais como:- .largura 
da ·,fÔlha, núrl1o.ro de into.rnó�ios, oto. 

E' interessante notar que há uma ·oerta cor.relação entre a 
altura de planta e precocidade, �endo as plantas mais baixas as mais 
1>.recooes. 

Devemos, a inda, considerar certos ca.racte.r.í.sticos .relaciona,·" 
dos à morfologia da espiga, tais como, forma, núrno.ro de fileiras ))

.ralação sabugo-grãos j etc. 
, ·  

1.2 - llitTéRit PRIM� 

Ur_na voz cientes dos oxigÔncias do mercado o dél lavoura, 
a.o.vemos· escolher os tipos ou variedadas g_ue servirão de basG aO.E3 nos•·· 
SOS .trabal9-os de- melhoramento; fazemos, para is;so, um levantamen'l:iü 

. qo material existente na _rogião, pois qUEilg_uor mótodo :ri"totócnico · 
inclui, sempre, a nocessid.Dd.G do se procurarem novas f'ontes de varia" 
çã o; afit.ô.-do-que seij.am obtidos novos ,cara�te;os agronÔmic·os deso,já,.. 
veis. :Podemos� também, .recorrer a moto.rial do outra re�ião do pais, 
ou, mesmo, importar variodados. ostrangoiros, razão pela g_unl a.aro•" 
mos," a soguµ- ," rosumifü:imente, E1 or.igom o a distribu;çã o goográfloa 
das variedades Dente e Cateto .. 

Segundo BRIEGBR (1) 1 os Catetos devem, ser originários da 
.região do mar das ilhas Goraibas ou da zona limítrofe da ·América Oen� 
tral o do Sul, tendo, posteriormente, E?ª espalhado em direção sul, 
nas regiões costeiras do -�tlântico, e penetracto---.ma.is ou menos profUU 
d.amonte continonte a dentro. 



BBIEGEIB (2), em contribuição apresentada ao lº Congresso 
Latin:o.:.Amerioano de Fitogeneti,cistas realizado no MÓxico, admitiu· 
g_ue os tipos duros alaranjados se distribµem na 09sta do 1.�t1ântico, 
dosa.·o a baoia do Plata, até mDis ou menos a altll.l'.'8 do Bio do Janei
ro; uma segunda área de distribuição dessa ·variodado é encontroda 
mais 80 norte,- füj'sdo a í'Óz do ê..mazonas -atp 8S ilhas Oaraibas" Na zo= ' 
n� into.:rmea.:téria, isto é, entre o �io 9-0 Janeiro e a í'Óz d.o· �rm:izo·· 
nas, o Ooteto não é enoontraa.o puro, mas mesoladó com �ilho D.ente 
norte-americano oµ indígena. ( ver mapa aba ixd). 

o�

Distribuição do milho Cateto, segundo BRJEGER 
;: 



... 
Os Catetos do Rio dn Plnta podam ser divididos om dois -�l'.'ll;"'

pos: 
a) Quarentão
b) Oolorc:ido

O Q,uarf)ntão é de porte mais baiXo- e um pouco mais precoce 
g_uo o Colorado. Suas espigas são ci;I.Í!ldricas, com maior número de 
fileiras, grãos nionoros, muito juntos, onqm)nto que o Gol.orado apx•o""� 
sonta espig[]s mais oompridas, com monor ncirnoro do .filoiX'·Bs e gr§"os 
ar�odondados. 

' 
•, 

No Uruguay, segundo informações verbais do Dr. Ponco de 
Le6n, o Q.uarontão e o Oolorado· J?Odom sor ooihidos, respectivamente :.

cor� 120 e 160 dias a]?Ós o semoaduroe Entre n6s, isto é, na Secção · · 
, - ,A 

. 
. 

. 

de Genet,ica, entretanto, essas_ mesmos tipos podem ser Golhidos, oom 9

ap�oximaclnmon_to, 95 ou 100 diB s.o 
No Rio Grande do Sul, ó cultivado wn outro tipo do OEJteto� 

sob o denominação de t.rnsis Brôsil.� 
BRIEGEB acha que so troto de UI.ma voriedndo sintética, ro� 

sultanto do cruzamentos entro Oototo comum do S.,Paulo, Rio de Janoj,.,,,, 
ro, Minas, oto., com milho indígena amarelo-mole, -dos GuaranÍsc "Êsse 

, 
I 

tipo sul-riogrenden.se, quando cultivado entro nós, ó mais ou menos 
:tntermediário entre' os tipos paulista, argentino e uruguaio , quan"' 

- • 1 

· to a ·altura das )?lantes e prooocidadee 
�uas plantas são muito vigorosas, relativamente baixos, com 

espig0s inseridas o. umc1 boE1 Blturo sôbro o colmo 11 ts espigas sã'o 
longas., cilíndric2s, coni fileiras rotas o grãos muito grondos 9 menos 
duros que os do.tn.E1is ti]?os do Oatetos. 

tpesar do alta proêl.uçno o outros onréloterístiotbs cJgronômi.'"'' 
oos favoravEfis, apresenta dois graves defeitos: 

a ) Palha ourtc:i • 

b) Falta do ooincidênoia ontre o aparooimento das
barb�s e deisoênoia·das antoras. 

. Os Oatetos de nossa região são menos prococos o E1prosorrtam 
:Plantas: Illllis altc:1s quo os tipos do sul. Suas. espigas possuÓm tondên.,,, 
eia para a formo cônica e os sous grãos são, também, menores� 

l?ossuimos, ainda, nD coleção dEi° Seoç00 de GcmótioD, um ou ... , 
· tro tipo de Oé:lteto cultivado no Norte do Brasil pelos indios l?oriu..,
oUl', Galib�, oto., trazido J?eio docente livre da Sacção WJ:l!L21 KERR,
e.que, oxo�to ncJ ooior8ção, que é )?ouco mais clarD, correspondo às
voriodo_des por n6s cultivadas.



Out.ros tipos coletc1do's pelo Pro.f º BEIEGBR, na Colômbia · e 
na Guatemala,' e g_ue enrig_uooem a coloçâ'o da Sooção do 'Gené-ttô,-3, por·
se.rcm a.e clima m,�is t.topicol � cmltivDdos 

0

à mDiores ·oltitudes, não
páreoerri. ser 'inuito ·p.'t'offi�sso:res e · 

\ JRelet:hiamonto 60 outro tipo muito importante na lavourti, 
isto é, \j :I)entó\ limita�ii-.qos�emô'•s ·º :poucas' rofer.�nôiElS, pois nffo d.
objóto. dàste trabbÍhó é

.. ,· . , 

. .· �ÊIBG.Bm t2} &is.tinguo d.ois tipo,s,� · é1) Don to d.Ul'ó � g_Uo ·tom
. sous ·c'éntths do malot. 'â.:t.vorsifü)dO no MÓxioo o Estados Unidos; b)
�nto:��010;. cujo melhbr)topresontanto 6_ o :o·ento ... "frranóo'.; cultivado

"J'\·r .,.' '· • . , · 1· , '. ' , ;. polos ihdiós Kaingang; no.,,sul a.o Brasllo
· Dd ao·ôra.o àina.a, · com reforân'oia s. &àsse mosm.0 -autor, os

Dentes amai?los norte-lomor:Loanos mod9rnos e d.o b;'t'igom. �ólativomonto ·· 
rooEmto, .· rotultaram à.o cru�qmontos bóidont8 is entro ·o •1North-oostcrn 

. ; ,": . " . ' ' • . . ! . . . ·� ' ; 
. '. . . ' '\ ' . 11,-. Littlo Fli.nt�, tipô muito ptoêoco, otig:Lnoltnonto onltivoa.o polos 1h-

• .- . . ') .. ,, . . . ' e., ,, • ·dios do lesto do Oanodo o No;rdos.to d.os Estados Uriidos, o. o "Goura.
Secd"·, uni Dohte bronco à.o ·Amórtoti ôont,rtil, g_uo so -d:lssominou no sui 

• 1 

dos Estodos Unidos, ciomo cbtilp:éb·vad.d pbr á.oóumontti çõo históric'a _, O. 
"B.oids Yolloi# Dent�, sogundo I?ti� DEI· KRÜIFF (3,), tombÓm rosultou do
um cruzam�ntd 00id.ontal ont.rc o ''Littlo Yollowº o o "Gordon Hopkj.ns''. 

No ::S.t'_Ds-il houva inttoduçõo a.o Donto norto-amo.1:-ioono om v6...,

"'rias Ól)ocas; ontrotonto, ossos variedadas nõo .so· ooml)ortorç,m' bom Oh•" 
t.re n6s, o tÔél.as os tentotivos poro suo oolimaçqo foram. inf.r,uti'.:ro�• 
res. l� nossos variodcdos mais antigas como Armou:r, :Pinh8l, �mpo.ro J

Sta. B.oso � oto., são muito prov.�volmonte variod.odos sint6ticos no til"'"' 
.rais, provonientos de cruzamentos o_ntro milho Dante .norto ... ,cimo:r.i.cano 

. _9 o nosso. Cateto, oxcoçõo- foi to a o .Sta e Roso, ando porooo o.ntrc:r:\, 
tombóm, o· Ka ingnng º 

Escoll;lid.os o tipo l)aél.rõo o o ma tório l)X'imo, ini.oi.oronos. os 
t.t'8b8lhos · do molhoramonto:i; Podamos comoçor él.irotomonto os trobolhos 
visando obtor tipos mois proa.utivos;-dc.s...do g_uo a .VDriod.ad.o ololtD lJOt�
sua os ooroctoros de�W-it3 .• O�so oont���-s �. por
oruzomcintos, oaracto�os do dií'o.rciltos voriododos� "·�� 

' . . , . . ✓ ,,., .P Ultic:1c1monto, om nosso l)al.s, c�tao· sondo rocomondbd.� hi-
bridos entro as voriododos Dento o Oototo, nffo só polo-�oto 

;
•·� 

.

so:rom 
mono-s duros g_ue os constituidos aponDs por. linhagens do Oatot ·�mos � 
também; _1>0r possuirom plontéJs m[l_is }[dxos, ospigos cilína.:rtca �\·o,



sobro tudo., maior produçffo:;, 
' J�ohBmos, ontrotonto, g_uo tais hÍbriclos constituam apon2s 

� solução p.rovisórü:, ong_m:into n�Io possuimos hÍbrià..'.)s CJ�alu.sj:v-J�-, 
mento ·Dento·" 

I' • 

. ts plantas oloitas sorf:ío,. a soguir, submetidas a wnn so.r:i.o 
a.o DUtof'ocundaçõos, cuja finolidoc1o 6 ·o obtoni;,eo de linhBgons .Put'osl)' 

O b)J10 6 milho perda, ma i.s ou menos .1�àpidomonto, o seu vigor ti' 

quontl.o reproduzido por oons8nguiniCCodo, t0t'nD-so nocessá.:r.io, poro 
o rost8bGlooinonto .do vigor o produti.vjêtJ;io f rocorrormos n cru.zorn.on-·�
tos ontre os linhagens outof'ooundodcso Entrotonto, antas do of'otunl:''""
mós os cruzEJnontos, dovor.10s procllt'or conhocor o C8PElCic1ado goral o
a G$pooífioô do oor.1binaç?fo, a.os linhogons, l)ois dolos dol)ondo a pro .... 
dução dos híbridos$ 

Oopacidodo gql"8l dq co:i1binoção 6 o comportononto 
0

ntféLi.o do 
tmo linhogor.1 em com.binoçõos r.r.11:;ridas. 

ê. oopaoidodo espoo:(f'ioa a.o oombinoçê'o tou l)o� .finol.idndo 
conhocor oortos combinações ospooiois g_uo podem sor suporioros ou� 
mesmo, inf'0rioros DO valor módio dotorminado polo ·cap2cidodo go�al 
êLG. conbiJ.1�çãoo 

BRJE:GEB distingua, -□inda, a oapaoidodo geral do combinação 
fü:i vnriodedo, quo podo sor DV'[l lioêla l)or crUZ[lLlGntos, oom Ul:Jü voriow, 
dado ou tipo· pod.l'.'ão o

Oono o isolor�1onto do linhogons quo op.rosojitom oEJrnoto:r:fsti."" 
oos ogronótJ.icos c1osojÓvo·is o. g_lio 00mbinoéL8S formam híbridos elo c1:te 
procluçõo tom" constituido wna fü:is mois só.rirJs próocµpoçõos nos t.ta,,,; 
�alhos a.o .nolhorononto d.o r:tilho, fqromos, o sogutr, L1.n 1Jrovo rosuno

ela litorot\ll:�Q g_uanto 6 capDcidodo gorol do coobinoçÕoo

§� princípio., atrilJuiL1•=se gra.ncle impol".tâncüa a os oaractjeres.
mo:rf'olÓgio-os e à produtividade a.as linhas c1\J.rante o J.)rooesso de au,�. 
toí'ec;mnda çã o e

l:.ssim KIESS1!1IIB�0H (4) mostrou haver corre.lação entre a pro,,,, 
a.ução das linhas autof'eound.adas e s:eus hibridoso 

RIGBE'Y (5) + observou aue oertBs � 1· i-..... h ,J'b'vPi 9 • -L � J. ni..1as em l. J. .,_e.os sun.p. es 
determinaVBm maior produção, motivo pelo g_uBl as debominou wboas com-
--------�---

No.D.a - Os números com. o sinal + como exl)oento, referem-se � oi t::1 ções · 
contidas em SPRti,GUE: (8) e Rli.Y.ElS e Dlll[E;R (9). 



.binadol'.'cJs't. EIOBEJY e. Mt-YE:RJl�,Ji":· não só o·onf'irmsrEJm tal í' ato, mr.:2 ·.:1r.·:c-., , 
trarac:1:, tàrnbé�1, que híbridos de linhagens�. com 5 autof'oot:inéLc 9Õos, 
não oprosontova_m grandes VEJD.tDgens sÔbre · os oons·tit,uidos por í'amÍ"'· 
lias openas ·3 vôzes 8Utof'eoundodas .. 

H4YE:i (?)+ segimdo f.3:PR�GUE (8) o HtY.&S\ o D.[MEi'R (9), apto"°

sentou dodos mostr-ondo haver oorrolaçffo ent'ro cortos caractoros 
r51.ante -: :;:::-,., :'1..ução·... 

.""1 .NILSSON .. I.EIS&\JE:R ( 10) + eno on tr . .ou ... , ·tombóm, e orro la çc o . . 

. 
� tro oortos carootoros r:.iorí'ologicos füis linh8s .ot1tof'oound2dos o os 

mosmos ca:rBotoros om sous h:Íbridns Q 

on00• 

JORGENSON' o :SIBVJJJf;�l{B'[L", ( 11) +, oló1:i do oncont.t<c:irom oorrole: 1
•" 

ontre certos oaraotoros m.ort'olÓgj_oos das :�.j_nhérn autoí'eoundDdos ÇDO 

o os mesmos ODrootor:Lstio os orn sous h:Íbriçlos, · obsorvarma, JGc1m.bÓn 9

· que as f'or:iilies ma iS" vigorosos - op.:rosontovm,1 t1ó ior OüpaciélD,do a.o pro,.,
cluçôo ;notaram ·oina.D, g_uo olgw-!los ,linhcgons do alto procluçÊo nom sor.1""
pr0 so· oombinavom bom om hÍbrtcloso

JENKINS (12'; + oorrnu corroloc5o antro éJ "n.t'oducô'o cLos 1inhü:3� .l::' � 

autofoouneloelo s o. o rond.iE1cn-00 elo soú.s h!briclos,, Vorj_f'ioo11,
g_uo oorto·s Oé1.t'ccteros 001�0 oJ..t.uro elo J?lé:into, coqprimonto o 
fü:i ospigo J oto•,,, ·or8m oorro'.:• .. �:i.onodos com o procluçÊÍ011 

oinc1o, 
dis'oot.ro 

Jw}'.:ES o ·J0BNB0N (13) onoe>ntraram. oorroloç8o antro os l)l'o•-. 
duções· a.o cruzanontos linho x Yuriofü1do o v6rios carDoto.roa dos li-"'· 
nhas 8UtofocunclE1dê::iso t.i.lguns elos ccJraotoros orom os soguint;os i doto 
c1o apc.1rocimonto êL::i bc:irba, oltura do plantü, comprinonto elo ospigow 
s1J,porf'ício f'oliar, rosistônoia o o orranoarnonto ,, volumo. elo st::1tomD 

' 

. 
rodioulor, diâmetro do hasta, produ�ffo do pólort, otc� 

Éssos rosultoc!.os clomonstr.a ,i�vor vont8gom on�so1ocionor• · 
linhEJs autof'oounc1oc1os.vigorosas, nffo só po.lo suo unisr 1iroéluçr'.ro êl.o
somontos mos, tambóm, c1ovic1o ,_10 maior rona.imo.nt,o elos h:flJ.:t•iêlDs dnplos.� 

3 • l. l. .. 1'.o..s to déJ..is lln�1§_9.�1.IDÇ�.�§ � � J)ci's o o b tj o n çff o do 1.t•··· 
nhagons pur'

�
s, a.ovamos sabor com.CJ prCJooclor Dél •Jbtonç:5''.J do hÍ.b.tj_clos� 

U l i ::i t .11 • .  e1'\. . =! � ,l • q o, a om o.o carao· orl.SülCos c.1gronom108s c�osoJovois, 2prosont,em 9

t 1 , . d ,,,. . 8fl1'.JOH, lli,lél rJ O.'l:' l).'.r'O UÇélOo 
No in

�
oi.o dos trEJbalhos do oolhorm:1onto l> o soJ.oç5'o cliJs 11,.,. 

. nhas puros ord aso2clü no conpor::_tomonto mÓdio elo toc1os os J)ossfvci.s 
oruzamontos simp os· ont.ro elas(\ isso prooosso, ontrotonJGo, é Emit;a 
traboll1.oso i p'Ois'

�
;' g_í10nc1o tómos n linhos DUtoí'ooundoclos !) êLmroronos os.., 

' 
2 ' ·tudo� o -comporor m híbridos sirnploso

' 1 



o 

Nooossário so toEnou, ont8o, o emprago de métodos mais sir.:lM 

plos na seloçf(o ,das linhDgens IJW'.'as. 
JONES (14)

+ ·utilizou o l)roooss0 elo cruzamento linha x vario ...
d.ade nõo propriomonto oom o prop6sito de ovalior a oapaoidado geral 
do oonbinaçõo, r;ias sim com .o intuito do vo.ri:l:'icar o comportomonto 
relativo das linhagens nesses cruzamentos� DAVIS. (15)+ lançpu mõo 
a.êsso · processo pnra avalin:r 8 ca}?aoiâ.odo çLo ·combinação de linhas s2 .. 

o cruzor:1onto linho x Vílriodaclo Oll, "top-cross" consiste no 
cruzar::1onto de linhagens autoí'ocundadas oor.1 W:.lél Vàl:'iedado oomercial-Q 
.fl ·yc::riednde oomoroial pode sor a mesmn q_uô deu origem ós linhils auto .... 
í'ecund8dos ou outra g_uolg_uei•., . 

LmmTROM (16)
+ tambóm observou o compork1mento .ele linho ..,

' 
. . "> 

' . 

gons or.1 "to_p-oross11 , o sugeriu o sou eoprogo ns. lbvou:ra. 
' � 

. JENKINS e BRUNSON (17) oomparondo a oí'ioionoio do avoliaçffo 
ela o'nl)ocid8clo geral do combinoção polo processo d.o· "top ... oross·11, li
nhagens "tosters•• e· por mo.io elo todos os cruzamentos· �implos p;ssí ... 
veis, obtiveram dodos g_ue justií'ioam o omprêgo do cruzamentos linho 
x variodado na- soleçõo das linhas autoí'ocundadas. 

' 
JOBN'SON o ID�� 1�om.prirEindo m método do ''top-o.rossn oom o 

do todos os cruzomentos p_ossÍ.\tuis entro os linhEis autofooundàdos, on.,. 
�ontrarao, tb-mbór1, clpdos,g_uo justif'ioom 0 utilizoção.clo primeiro p:ro�,
oósso no ovaliaçffo d.a oapacidaEl.d. .ge.t'al; de_ combinação; sugori.;ram, an-
tão, g_uo os cruzamtintos linho x v0riedae10 constituem um nótodo ré:\':pi.0� 

do o Óí'ioionto poro se àvaliar a oapE.1cielad.o do. pr_oduçoo dos linh2gon:s
autofooundadas om ooob-inaçõos hÍbriéLos. 

SPR4Gt.m o Tll.TUM {19), sugç.l'.'iram g_uo o Cl:'UZOriE;JntC> linha x 
Vç;i.l'.'ioc1ae1o ci.ovo sor oiiipregad0, pará avaliar a oa;pacie1ac.lo··g_oral ele �ºº"'' 
b1naçãci, ong_uarito· quo_ ó dotorninaçffo ela oó'pocid.cclc ospÓ.nfica elo con ... 
binação êlovo sor · f fValiscls x,or noio elo híbridos s'iox,lo-s. 
3.1.2. · --Seloçffo ga.g6tioa;!,__Esso IJ.t'ooosso para sa-�va.li� a capo�id8"" 
do gçiral elo oonbina ç�o :t'oi }-r-o:IIDstQ,._ ].0,t. S'1!4mEB,,.__s.ogundo"s.P.BAGUE:( s._) 
0 lmYES , BINRE 6 TS I�NG ( 20) •  · �--, 

.ts plontas do una variedade conorc.ial s5o oruzadEJs aor.1 1JI.1E1 
linhagen plU'a do 6tir.1as g_ualieladoso Êssos "tbl)-o.'t'ossos", no ano so,,,;· 
guinto, so.rõo cruzados ·oon ou�ra linhagoo "testo,r" ., ,ts duas linhagons 
pl.l.'t'os, por sua voz,· são oonbinades em híbridos sir.wles. · Todos os hÍ;:,\

l
>

brid.os g_uo oxoeclerem ao _híbrido simples oonstituid.o pelas duas linhas 
puras d.�von tor :rcoobid.o do gamot� d.crivado d.a voriodode comorotal um 1 
conjunto superior elo gons para altn proa.uçãoo 



-10 .... 

l"l.1\1\.·�' • 1 'l' -

3,1,3 ... so:loçõo rooíp.roce ;rQQ.Ql'.'!'Gn,:to (•tRocur.ront reoip.roCéJl soloc,,,, 
:tion"). 

OOJHSTOOK, ROBINSON o H(.RiJE'Y OD 1950, sogundo KRTJG Gf.1 ]Olos-
t.'l:'a prof'orido. no. le ;, SoDanc do Milho(Piraoioaba�.1951) propõom a ava
lioçff o dos 0c::ip2cic1ocl.os go_.ral o 0s90-cÍf'ico do ·coobin[)çõo a.uronto o ]G"" 

ríodo elo homogonizo çõ o élc s iinhogons, polo r.ió:todo acir:10- monoionodo • 
. 3, 1. 4· - ,EorªnQº. cl.a, co•paQ]:.dode do comb.i.O.Q.Ç.ÇO � Divorsifü:ido Gon.9tlQQ -
.roNffiS·• o SINGIETON (21)+ , após notoron g_uo :oortns linr,i.agcns tôo um 
of'o�to □eis f'ayor6vol na proc1uçõo g_uo outras, rounil'am-nos on 3 CQ ...

togoriàs: linhagons <lo Dlta proc1uçf
f
o, a.o proeluç5o ·oóêlia o elo bE1ixa 

proe1uçãoo 
Em norihum coso os maioros rend.inontos f'ór.:::rn. obtidos por li"" 

nhas cló baixá p_:ç:�dU:çffo; poróo, · om 3 ooDsiõos, os r:�oiÓros .o oonoros 
rona.inontos f.orao obtidos por linhos elo produção módia º 

. HÍbrie1os duplos oq_n uno,. duas ou :trôs linhds elo alto IJ.l'oelu-
çõo, p6uc6 s vantagens mo$trorom sôbre aq_uÔles q_uo n5 o aprosontaV8I] ' . . 
nonhuma linhngom a.o alto p.t'odtiçff o G 

Dôssos e1aclos, oonoluiram os autores DCll1él moncionoelos -sor 
impossívol pt10clizor a produção dos linhogons, son, · an·tos, tosto-losº 

. R�YE:S o JOirn"SON (13) ��toram iuo, g_uond.o duos linhos <lo alto 
. ,,, . ,.. , 

copélcidÓélo 'do oombinoçõo- prom crq.zad.cs, DS novos lin.hogons isoloc1.os 
]nr autof'ocuridaçõo •oprosontavat1, trm:bóm, · alta. oo]ocidc::<.lo a.o p�mbino,�· 
çtio. Progon'i tores elo be:i'U:D col)ooiclo"Cl:O· a.o oor.ibine çff 0 só fünrat1 doscon~ 
dontos a.o baiXo oe�aoidaelo_ <lo o onbinoçãs,_,. 

Os d.oso.ona.ontos do oruzamontos entro linhEJgons do Dlté.'1 o 
baixo capocidoelo à.e conbinaç5o sogrogDrar:1 pora a· •oapooidac""!.o elo oon�, 
binDçõo. 

1. Êsso,_s estudos nostram g_uo- 8 ocip2cie1uêLo gorcl a.o oonbi.noçí:í'o ó
\, lEl ooraótor h�rodit6rio� 

.. 
wu·(22) o Rü�So JOENSON (13)� oot.11)2 . .ronclo o ronclinont'J d.o 

,híbridos constituidos por linhagons a]é:i.l:'ontafü:is o nõo op8rontéJd.2s 11 
mostrórom o impor.tânoia ela elivorsiclé:iüo gc;mótica nD proclução dos 'i:Lí"" 
briclos il 

Fo1om ostuclac1os 3 grup:- s elo linhas j· rounido s do oc·trclo oon 
o sou poron JGosco, oompcron�o--so os renclinontos elos híbridos simpl.es,

o 
' 

. •  conro.rno a sua or1gomo
Êssos ostuclos mostraran - g_uq hÍb.rid.cis silnplos oon m.1, elo is, 

ou norihu.m progonitbr om comum diferiam grandononto on proclução; os 
mais proelutivos orDn DCJ..UÔlos constituic1os por linhogons não e;0r:ronta""' 
d.os, o os g_uo e]rosontovaCT monor roncliponto oram �s oonstituid�s p6r 



duas linhagens oparentodos. 
0-0BNSO:tr 0 Hl�YES (23), of'otuanclo o.tuzanontos s6 ontro linhc·00 

gons n5'o apêJrentac.las, chegaron· fÍ oonclµsã::i do qu,o a clivorsiélaclc go
·n0t:Loa elo matoiiié11 & tão :L!:iriortonte, senão nais i.raportaµto que é;1 oa
pacifü1cle gorol c1G oonbinação •

. A� lin�s, de aaôrct.o com os cruzamentos linha x variedacLe1

foram· olassií'ioadas em dois grupos:
a) de alta capacidade dé combinação;.
b) de babca Oa!)acidade de-·oombinação •

. Oruzamentos entre · linhas de bai.Xa capacidade· a.e combinação 
rena.eram muito menos que entre .. alta x a°lta_ e ba:txa x alta') Entr-etan,,,, 
t10, · çruzame�tós simples, entre linhàs �omogêp.eas de baixa e alta ºª'"
pacidade de. oombináção, 'rn��traram ·ser tão . produtivos quanto aos à.e 
alta oapaoidacta ·de. oomb:Lnação, quando as linhas. associadas. eram de 

. origem' genética iif'erentel?o .. � 

EOKHABDT a BBY,Uif (24), observaram que os rendimentos a.e_ 
híbridos· d�plos de linhas procedentes de duas variedades,. eram sem;, .. : 

· pre mais ·produtivos quando se combinavam nós híbridos simples duas. ·• 
linhas derivadas da mesma -·variedade. 

. ' 

. ..àssim, pois, se à e· :S, eram linhas de uma meiPma va:rieda(ie 
e X e. Y de ·outra, os autortis .acima meno-ionados verificaram que o 

_ híbrido duplo {A.B) (XY) era· mais :@rodutivo· que (.AX) (BY) ou_ (AY) 
'(mt).. 
3�1.·5 . .. _:grpV§. da �ap'1oidad& geral"' de oomb1Jla2ã'o. Oomumente, no p.ro,., 
cesso de obtenção de linha�ens pll'.ras, as plantas são autofectmdadas 
num interregno de 3 a·· 5 anos, ·a� mesmo tempo· que se fàz uma seleção
rigorosa _entre e dentro das,:fam!lias, ·cuja fina

.
lidada.é e�imina:r as

linhagens e plantas 'indesej§\teis\ 
· · ·

· �pgs êsse pêr�óclo de homogeno:Lzaçãh.,as í'amÍliàs :rémanescen"" 
. .., ' . . . ' ' . 

. . . . . . ·, . . ., te.s sao. testaêtas p8ra se ·avaliar' a capacidade geral e a espeoií'ica 
de -oombinàçgo,a- fim de. serem utilizacta:s na o·onfeo·ção de· h{bridos_ a.e
3ou de 4 linhas. 

., . 

Oon:véni frisar que� assim pl:'oc&denc1o�:numerosas linhas 1 an.., 
tes de· serem eliminadas, f'oram t:rab8lhadas e mantiêlas-dU'rante 3·ou 
5 gàrâções·, determinando, ;por conseguinte; �a perda de �empo e ma"" 
terial, o qüe,- evidentemente, aoa:rreta maiores despesàs�· · 

· Procurou-se, então, um método mais rá:P;i.à.o e menos dispen
di.oso para a obtenção· das l:Lnha

.
§ens pur.as; · 

. Dê.VIS (25)+ mostrou que �s linhas ·autofecundadas retêm. suo_ 
oapaoifülde de combinaçi{o durante o -�l:'-oo:esso de homogeneização; 



.-.. ·, . ··--i:Ns (26)+, oomparandô fi°'Oa1>ao.iõ.aã.e geral-de oo�bin�ção
�m s .;aràçõe'ia- éuoess:i:varoente àutôt'eoundndas, apresentbu dadós mos;.,

lt1aftât · �u� 11r:tf l�ná;an� estâ beleCéfíi sué 1b�1?:1êttm1'i.déíl!� ��ntê. ê. 
�àpatlid.ade ge�al a.e· oomÍ>inkção •já ·no início a.o );lrooess; de 1>\:ififi, .. 
ê�çtb, e que .est� mante�i.8'3 pr�tidiamente irialtorávei n�s geraç5:es 
jE1guintes; sugel:"iu, �nttrB, que o druzamen:to lirlha X V'al:'iedadé pbdet'ia 
SS� i'e·ito no· inÍoio do' _processo da autofeotmd.açãoo 

·. . SJ?Rê.GUE: (27),. testando plantas so·f notou .que hsvia grânà.e
v�i'ia'ção entl:•O os seus. ••top•"orossesº, ô ·que· permitia avalia.'l:' a ·.oa�a
o:i.dade _geral __ .êle oombinàçãO &e plantas. ciue não for0m, ainda, autb.fe"" 

•.oundadae. 
SJ?Rê.Gu.i e BRYA..N (28), estudando linhagens com 4 autoí'eorn:i,.:. 

. . -

da-çrles mostraram que. ela� seg.'l:'egavnm paro. a oapç.1oidade de oom'bina ... -
ção, resistência às mo1óstia s · o acamamento� Essês re.sul ta elos oonêltt.:.--, 
zirclni ç:iqu�les · cientistas á seguinte pergunta: d_eve a oa1>aoidade de 
combinação das· linh.as ser avalioda no in!oio do processo de J;>lll'if:i .... 
oaç��, ou,· 1>osterio,!Ímen.te, qurindo as f,:unÍlias · ohêgarem � nomozygose? 

.. _·Pelo segun!lo prooossó somos obrigados �. manter grapde nú ... 
moro de l:Lnhagens qtie posteriormente sei'õo olimin�das, enquanto que, 
pelo .prinieiro métodó, logo de inicie, desoarta'.t'emós as lin)il.0s irtde ... · . 

• ,  : . ' 

sejáveis·; tx•abalhando o-ôm_ inonor núraérÔ de . fdm:ÍliâSi ;podemos Ôlimell'to.t'
o núme.ró de desóendon-t;es do cacto i"inhagom o· faz.er uma soleçgq ooi:s
.rigor·osa .. entre as fam!iias · mais Vàhtajo.sas; oú:, mesmo;· a.ont.'l:'o 'dela sr. 

.. SJ?RAGUE: (29 )', Oo.m1>rovou a ef'ioi8no·ia do ."oarlY tosting" 
salientondo, . entretanto, tJ.Ub ê1e podo ser inofioiente qua.nclo o f'ro=

qüôn�ia de gcns _pal:'El 
.
um det0rminédo C8r6ter é rel�tivamentc. boixo fl 

'º oonsiêlcr.ormos o "eariy to�_ting"' a.ovemos' sompr.o ,· ter em mente
que. M gràndo d:,Lf'erenço, quanto 6 on;paoi,délde goral de óombinação, 
entre os ;plantas d.e pol:Lniiaç00 cruzada, ·o quq a soloçffo do omost.ros, 
baseafüi na o.0pacidade ge.tlal_ do oombin8ÇÕO de So (variodado) ou Sl 
(geração ovonçadn) 9 d6 opo:rtunidcido a ·uma melhor. seleção do g_uo quon,�, 

_ do as plantas são cisoolhi.dDs ElO sooso� por �tmpies seleção visual:, 
· Devamos. nõ'o_ nos osquocor, também, do quo. o "oorly testing'i ·

diforo do processo us.ual no soguin�e: 
· ir) a·s · r,.lantas So, ao mesmô tempo quo s·ão· autof'ecunfü)"'··

� 
• '.1 ; 

das polD la. vez, sao tostadas poro se ava1iar a capacidade geral a.a 
combinação; 

b) a oliminllçffo de muitas,linhas opós
teste pormite maiores. atenções às famÍliDs Sl o s2,

nidade· de seloçffo entro as linh.Els ó. ·mq;to maiol"o· 

,A; • •' esse -I>l'lmG iro 
quando a 01>or.tu� 



<Resumincto: pelo prooosso oo·mum são gestos.de 10 � 12 anos 
çlesde a prime-irn outofeound.áção, até que um determinado hÍb.'ti.do SG•"' 

ja ontrogue · ao me.roda.�, enquanto g_uo o "eorly testing" 8brev:Lo o pro,,..

oessó. 
. ' 

. l?or ·�sse no'\To m�toa�o, fazemos um primeiro "to)? ... oross'i ent,re 
as plÊlnt2s de um.a variefüJde oomercié:11 ou si de uma geração avnnçaa.a, 
elimin8ndo•se as linb.Elgens indesej6veis. 

]J:ssos linhagens, no- goraçffo 84, sffo novcJmento tostados por 
-"tol)•oross" ....... �::i .linhas .-g_ue exi�irem· ólt.2 oópaoidade d0 oombinnçê'o 

. 
. . \ 

nesses dois '�top-orosses". sfi'o reunidas em híbridos. simp�es !)ara so 
ovalior a CDl)DOidede gerol G csp�oítioa a.é combin8ÇÕO O fazer. 8 1)1'0=

visão dos· híbridos· duplos-. 

4· - . MA'.lERI&L� ;MéTODOS. · . 

. 4 e l • .MÃTEIBI.IL
• 

• • 
Ji;; 

. 

O material a· ser estudado neste trabalho pertence DO gr'UJ?O 
. 

. . \ 

dos milhos· duros alélrtinjados conhecidos· nos E:stac1os de· S,P0ulo, Rio 
d0 · Janeiro e ·.Minas Gerais, por Catetos. 

Em tais V8ri�d.ades comercia is hã' 1>redomin5noin do ondospormo 
córneo ãtbro o endo.sperma mole. Convém, ºentretánto, salientá-'ç' g_ue a 
· proporção role tiva de enà.os:germa· córneo par8 mole V-ario . de tJ.ma par.e
outra raça; assim, por exemplo,· entre· os O.a tetos g_uo fOrmE.lni â' oolo=

çõo c1a Seo·ção çl.e' Genétioe,. os .mDis duros são o Quare-ntff o e o Colora=

à.o, enquant.o g_ue o mais mole � _o P-138. tombém denominado Ooteto ·do
Bio Grana.O, de noordo o.om ·a sua· origem.

4s ·espigas do Cateto geralmente têm menor númoro de ftle:i•�0 

.l:'8S que ns do tipo· Dante e oi,resentom · ligeiro tend�noie 1>crc formo
oÔniÔo. H6' vái:tiedades comeroii::1is como o. Q.unrentão e Ool.orodo quo :pos•·"
suem ·a fo.t'imb oilínd..t' ioa º • ,à extremidade neni.· sempre se .apresento cober=

. . . . "''· ,. 
' 

t8 de g):'a os ate .a pontt1 º
. . : Os grãos. dos Oototos s5'o gerolmente de t8mcnp.o 

do, entreton.to, varinr a.e WlUl Pª!º outra roço; assim, o 
Rio Grt1nde apresento grãos muito g:r0ndes e o QU8rentão, 

'd· d me 10, po en•,. 

1 

Cateto do 
bastcnto po-

·quenos. 
. . 

, . . 

t altura d.as plantas e das ospigas .tombem Dpr0sento grana.o 
'.
ª
variação çle -uma :.:J?8.l:'D-_ outr2 vor:Ledac1e, ass'.im oomo a )?recodidode. 

' . ' . , • ' . . : .i •· ' 4:.1 •. l-- Qgi_�to MDrll.la P-139. .O Cateto de M8rl.ll.D, ooletoclo .no mU""
,, 

. 
.. ... :. •, . .' niOlJ?io que lhe empresta o npme pelo doé�nte livre Dr. José To do 
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.4maral Gur.gel, apresenta as seguintes oatactet'Íst:Loas·:
Suas plant;ás com cêroa de. 208 oms de 'altura apresentam as 

espigas insel'ià-as mais· ou menos no ·me·io a.o colmo, ·a lll oms d.o so'.lo.:. 
:Possuem sistema radicular bem desenvolvia.o e grande resistência ao 
acamamento, às pra_ga·s e moléstias. 

, · R.s plantas ae coloração v:erde · intensa e panículas bem de·• 
·senvolvidas possu�m -tendência para f'ormar duas espigas mais ou me•
no·s o ilíndr.ioa s e ·bem cóberta s de palha<' ·.

. . . . 

ts espigas, o_pm cê.roa de. 18 cms de comJ;)rimento, pes.am,
em média, 115 grms; possuem, ·em média, de i4 a l� ·•f'ilei.l:'as retas
de grãos ;· i00 grãos · pesam em média 26 grms •
4.1.2 - Q.ªtet:o J.panema P,:140_. Oole.tado no município· de IJ;?anema e tam""·
bém introduzido em: 1945 ,Pelo à.ooente-livre Dr •. -.José T� do .ê.maral
Gurgel, aJ;?resenta· as segu.irltes oara�terís�icas� · 

:Possui plantas );?ouoo mais baixas <2_ue o: Cateto Marílta, com 
oêroa.de 201 cms de altura •. Espigas localizadas no colmo., a 105 oms
do· solo; as J;?lantàs apresentam sistema !'éldiculal:' b�m, desenvolvido
e resistência ao acamamento, às p_ziaga_s e rrioitstias. ·º' seu coimo é 
mais f'ino que ·p da .'.raça anterior. 

.. 
. t 

. -
. . . _ Suas plantas, com pantcul�s pouco menores que as d9_ grul)o 

anterior, a);?resentam, tambéni, tendência para produzi!' duas _es:r;i igas, 
· -se b$m que menores que as a.o· tipo Marília,· ·com cê.roa á.e· l? cms a.e

comprimento e um pêso mtdio dé 136_ gr.amas l)or esl)iga •
!s esl)igas· );?ossuem f'ileiras r·etDs a.e grãos, ·a'.[)resentando,,

porém, um a  dilat8ção na base- e pronunc:Ladà tendgnoia );?ara a f'orma
cônica. O número de f'ileiras varia, é�.n média, de-· 14 a 16. Seus grãos·

'N 
. , 

• 

I sao menores g_u� os do tiJ;?o precedente, apres·entondo um l)eso mE3dio
.de 23·grms 1)01' 100 grãos.
4.1.3.- _Q\Ja-re.n:!;!.ã,g. Nêste grupo estão inoluidas as variedades comer-

. ' ' 

oiais ooletoõ.ós no urugua� .e na Argentina, .trazidas e introduzidas 
nesta Secção pelo Engº". ,ê.grº• Oiro Marcondes Oesar e prof .• F.G.Brie"" 
ger, em _1945. 

·Forom f'eitns varias introduções; os únicos rem�nesoentes
-depois a_e uma seleçff o rigorosa sffo o Q.�arentão La Estanzuela e o
Henrique Klein, );?ois os demais não se l)ol:'télrom bem entre nós;,

De
r todos os .Catetos que possuimos., o Quarentão a,Pl:'esente

l)ortoxnais bau:o·. Suas· l)lonto·s possuem, em _média, 134 oms de altura
e as es);?igas loünlizadas a mais ou menos. 43 oms. do solo�

• 1 O seu· sistema radioulal:' é menos desenvolvido que o dos tipos 
anteriores. E: também, resistente ao ncamamonto; ás pragas e molés-
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tiese De.vê·· ser colhid'o 'nç1 'êpoon. oe.bta 1 istJq é,� c�rde · de 30 a 40
dias a.r,6s b poli.bizaçÊÍo, po

.
is suas hastes são finas· e. decompõem--se 

oom relativa facilid.D.de. Suas ·plantas tan1bém são ·.coloridas de vel:1de 
• • • • ti 

intenso. e as .. I>�n.íoulas estão de ooo.rd0 com o tomanho das mesmaso 
·. As esl)igas são· cilínê!.rioos, com fileiras r-etss. e grãos mui""

to pequenos, sendo quó ioo grãos pe::ú:im, em. inédio, 18 gl:'amase 
4 coloração laranja dos grãos é·bem mais intensa. que a dos 

ti1>es anteriores. 
o 

• o

:E;râ nossa intenção i:lústrrir o l)resente trebolho oom fotoc., 
gr�fias ooiol:'idas; entretanto, devido es dificuldedes técnicas en.;..

.. 
. 

oont.ré1das, de1xamos de o f0zer, oonservnndo, entretanto, .o$ .nogai;i .... 
vos no orquívo da Sooç5'o. 

4o2· - 'MÓTODOS 

Em nossos estudos, a capo e ido do gora l do oómbina çã o da "ita ... 
- ricdodo foi tostadé:i no início :a.os trab� lhos, :Polinizando-se · piani;as

' ·  , •• · .

So a.�s divors-os tipos ·ontot0s on_tro si :º c-om ,o Oatoto p ... 104, quo,
ontão, · fÔra adotodo · como pad.i.'ô'o, Incluimos, .ri8sto trabalhof· npen�1s
3 roças. a.as que, se most.t1ara1n mais l)romissoras.·· · 

! l)artil:' à.e 1945, 
J 
o matorial foi maptido l)or dois ]rooossos:

- a) por autoreoundação, �fim de se obter linhas homo00 

gênenso Na· seloçõo das linhas autofeoundadas nff o donsideramos a pro""

duçffo, mas �omohte �utros oar[lcterí$tioos agronômicos desej-óveis nes,.;. 
. " . . . , 

. 

sa . gx-�mltlon • 
b t ó segundo ·pr,ooesso' ,POJ::' nós denominado ttentrenl,ii,o 

nhas", consis·tiu na polinização oont.t'olac1a das plantas So. Nôsto oa=

so, além· dos caracteres de planta e espiga, oons ide.ramos, a inda :i a 
produçõo'. 

· Como vemos, �sse l)l:'o�essb ntida ma is é que wn mttodo :Pé.ll''c mEJn,�
tel:' e melhorar. a vn:r,iedade original é obterj posteriormente, 101a mí.s""

tlll"n dos cruzamentos· oontrolaGl.os entro as linhas, _umb v2:ried�à.e sin,,, 
tétiOOo 

. ·. c·omo 'já dissemos no início, o objeto d9st.e trabolho é testar 
a Oal)Déiâ.ade. geral de oom'qinaçBo das linhogen13 aut;?,fecw:idades, O ,pro.., 
oesso por nós· utilizç1do foi,· om princípio� o à.� 'cruzamento linha :x: 
variedade. 

Os "tol)•c.:rosses tt foram obt:j..dos · .í>olinizando•se as plnntas 



· t .:i 1 · h �.... i:: .. ..,,r, .:-'· 0,.r,:?! ·, it-=n� � (;ii,-e e ,.,., •�wi 1· stuY·a· ,-proveni.en es u.0 ln. 3S com �: C .:; \.,i-'J.\e, . .1 1.Cü . ..u.��.uÇO. S
;1 

Om I.AiJ.UU ID _. 

de pólen a.e 15 l)lontE:s. osco1hü1as dentro do g:t:upo �entl"'e .. �1.inh8S 1
� e 

Não nos í'oi possível obtor- os c:r.uz8mentos d.as· 11nhas oom a varie(1/-l""'· 
a.e g_ue a.eu origem �s féJm=fltss 8Utoí'eounfü::idas·; pois os nossos t:raba=

lhos foram iniCÜJO.'.)S oom poucas GS};)i.g8Se Por isso, tornou ... se neoes ... 
s6rio o p:rooesso '�0rit;1"e""li.n.has'\, pelo g_t:ml .foi obt;id.a uma varied,Dde 
sintótica l)ttovovolmente supel'.'i:::ir Êi roço ori'gi.nal :não selecionada a

Inclui.mos, nêsiie trabolho 5 os d.aq._os ref'orentes $ ·Olttt'ra da 
· pl0nta e espiga da 15 rep1:'G$enta.ntos de c;d.8 tªtol)""orosst" ". Na an61:i. ...

se dn produçõo f�ram oonside.t'rJd.as tôa.a9 as plantc:1's, de cada· oruzamen-t'J
linha x variecl.sde s; . em nfuner-o de 26; .fordm mea.idas e pesados om S(.f:);::f.°4Q
do as las e,. 2as 0;; o$' ás v·êzes as 3as· ... · GSJ:)igas das plantas de mna ffi8S""'

ma J.inhaa
Como base· de oomparDçffo dos l'ltop.,.cro·sses1' de Mnrília e Ip2 ..,,

nemt:-, um:imos, _em 11rimetro :Lugorr a l)X'od.ugão média de cada grupo,.,
tlém disso fJ Dohtlmos intorossont,e utilizsr out.r.os poa.rões de tlpos

, comerciaisº Assim, no coso d.os Oototos do nossa :r.ogiÊÍo, isto é�
:P-139 e :P--140� adotiá'mos oom� ,'P.odrâ·o comercial o hÍbrj.do dupJ�ompi00 

nEJ s I� ... 3531 (1 

! compEJroçÍ:10 do Quar0r.·hõo não foi l)ossível ser í'ei.tíl com
a variÓdadé s inté•tico '?ol�rosponc1ente ir _pois esto portou00se niui to mal p 

istO é,_ inf'erio:r' � méa.ia ·a.os 1•t0poo:orossesº a.;sse ·grupo l' Asstro sendoL 
a comparação dos cruzatnent,os linha x veriedade foi ·toit8 com a mó,., 
a.ia de produçâ'a dos ;'tol)=crossos i1

e 

O plono exp�rimental oonsi.sti.u na utili.zaç�o do blocos an 
acaso 9 oom dUéls repet;ições ... Inoluimosj ain<lo 1

. controles tnto:caolod.0s 
entre os linhos, g_ue nos ser.,�it•om .como ind,.ipedores da hom'.)ge.ne J.élrid.0 . , 
do terreno: po ceso. dos Ostetios p,.,139 e P-140 o hÍb.tiid.9 duplo fü:1 Com,v, 

·pinas, e, no coso <lo 9,U.8l:'OD'h5\J i, a varie�2de sintéM.üo oorrespond.ente e

Os detalhes do plàno experiment;al, .assim como a análise a.o
terreno, ·foram r-elatados LJ�io Prof,, JP .,G.,13.tieg�r nas duas últimas t�eu""
niões· de estatística realizadas em Oaml)i..11.as e <Piracicaba, motivo pe, ...
lo g_ual dei::ramos de faze.'!: reí'erência nêste tl."abalho 1 assinalando, ape .. ,
nas, g_ue o terreno se mostrou razoavelme-.nte i.:mj.:i:"orme e o e.x:pel"'imento,
homogêneo�

· Os 11top~orosses11 a.e Quarentão fo:i:1am plantad'os em terreno da
; . 

Secção êLe Genética� ·terreno ês-be que há 5 anos vem sendo: cultivado
com milho; ás ;vêzes, a])Ós a colheita, .fazia••se uma rotação oom Orota
laria juncea,.

Os Catetos d.e Maríli:a e l'.'QLÍ.l'.lema f'oram plántados em terr-a ro--
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,Q. � xa profunda, da Fazenda &.l?ed.tio, geí:it1lmente cedi.d.a pelo Sr. Li.tló
Morganti .. No ano anterior,. . essa ál:'·ea havia sido Cultivada. ciom Oro ... 
tala.:ria· juncea ª 

De rapa.o gera1 1 )?@demos dizat que os ,,'.fierrenos da Secção de 
Genética são menbs férteis que os d.á F�-zend.a· s.Pea.ro, a.a Usina Mon"'
te --�legrea 

Como adubação foram Litilizad�s 35ô t;tuild$ êl.e �uperfos.fato 
por hectare, embbr.a os técnicos a.o lnsti tuto .i�onomico aoons.elh.em 
a.e �60 a 400 quilos por hecta.re? ooriforme�·o · solo- seja mais ou menos . 
fértil o o plantio foi- feito em· épooa apropriada �·as condições oli ... 
máteriàas decorreram normalment�, 

5 - ANá'.LI.SE EàT�TÍSTIC., 
--·---� .. --.-�-- 11----�' 

· 5.1- - :i:@SULT�DOS EJCPERD.�T-l.IS IE TO:P�
-0R0SSES G0M DUAS . V mmptDES m e .e� 'JE;TO o 

Oomo já nos referimos,. não ab'orã.aremos_ ag_Ú:Í a parte estatís··· 
t·ica a.o plano ex;perirn.enta l; entretanto, para pode.r aval.iar os réstil-1"" 
tados genétioos,-de grande i.rp.J?ortância para nós, ·daremo.s em prime:Lro 
lugar o_s· vaiores dos coeficientes de variaçã9,que são os seguintes�
.  

���.p., _._:,�rrô:_.,:,!':.·(' .:,.�P�f�j.Y.�f:""'c:, 
".-'. · ·. T-op....:o,l!:'os:s ):- EpitiÍJJ::-c: $.-;2:3 · ... -0:·, .. l.9 :, .. ' -.'.tr: :, ,3.:il 1%, 
,·. tci-J?,J--Cl"oss .. Ipanema 5,09 0,2s ·5,5%

JLÍ:Or;L_d.o .duplçt ,Qam;p,,il;las . J?:•f9:1. 0:•.:, -. o·,4JL-::; .,;; J.. :1�r,:5.,:) 

,:, ·: ' '-�:J.ttÍ.rà -�ia s·:32:ú.iií-ta's>' { cm} :-50· 'pia'ritfas<: ., ::-, �:: J_ .•.' ··; .. :·f .,.: ':· ·,-: .. ,·.: ;

�· ' • - . \ 

.

•• -,,',, • ' �i' 
,; 1., ,., , 

.,:, ·, •·, · / ,?,:o:���:�.Rs'i,(. I�pf ÍJ)a · '. .2:8;/ , . :;:17'�:�-:- ·.
... 1,.; �' '· ' • '·•' .. : ; ,J ./., •. ' '. 1' : • • • ',. ' • ••• • . • ' ••.• ,.. 

•

• 
: 

·
,

: 

',

:

; 

Top-gross Ipanema 251 18,5

Híbrido -dup
1

lo-0amp1na.-�::::,.2'tl .. :::::.,.:-.::)2Ó�6-,-·. 

li tura, da �s:gigai {tmr) ::30:�'�i§P.JÍª-ª ·:,/. ·_
1.,,.: ', . .:.: 

'� 

,Top; ... cros::, __ Ipap.ema,, · . , l_49,.
HÍbí.'ido; çLuplo .QamJ.);i.nF1�; , 1B9 

, 16,8 
21,9::',, 

?�-2% 
7 1 4% 
7,6% 

·:9, 4%
' l-1'· rz,:%

_,i.,,_y 

1.�,9%
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lti ,,ES'n � �.,.,._.t:::,..,_ 

Topdcross Marília 146

Top,,,oross Ip2nem�1 122 
J.fünbrido duplo Oompin2s 144 

t22 
101. 
124 

�L 'U2-2 �,O.$Jl'.Í,,g_ª§ 

85% 
82% 
'94%, 

V o.r.if.iCD.P.lOS 
ç�o são todbs muito 
rimentos de campo, 
para os diferentes 

pola t,obolo oJma, .g_uo. os ooofioiontos (le ---varj_a-
• .. 

pe-f:J_nonos ,- isto em vista de so tratar a.e oxpe .. ,, 
. · ' .,,l . t t " t . ai ., .=i • O g_uo pe.t.rrl.J.Ji.Q __ J,ID1ê .. JJ.l1J. . ...J.e_G os é': JJ-8 108 Cl2.$ .. .P1Pu.l.8S 

top,�orossos e l)d1'2 os ca.r-001·.ç,rn�.�--Qstua.o �

5" 2 ,., ESJ:UDO Dú V/lRiúÇffO GENéTIOA. 

Os resultados a surcm clisoutidos os-t5 o rosumidos nos g_uo
dl:'os do 1 o 3 ;paro os top-orossos M8rÍlié:1, o 4 cJ �,parD os. do Ipa-'. · 

.. Jic..ma.::.J�1.s.tas..._t,!"'l
.
b.tl:�..sL.fO�Uam_�,g1"c.';i1de ·J.)Drte 1 ;r;iolo' menos, D mesmc.1 or�. 

gqniZélÇ80g onoontrtirnos . .:í' osg_uordD, 4 colunas a.uplas_1 designadas \ ::;
por s1 ,s

2
, S:3 o s4., Nolcs pocl.<rn1os ver os números g_uo os famÍlüis L ··

das· rospoctivos linhé1gons é.1u'+::i"f'oo.tmd21dDs l)ossuem noy, nossos proto ... 
o Ó los, e éissim podemos� fac ilmentou-__,_......__......_�,..._. -a:::�'"1--'� ·· · -�,
exeml)lo, né.1 têJbela 1, op tr,11xllhos com Marília forc1m t.nicj_Ddos com 
duas plcJntD s auto�ecuµdoa.rs g_ue derem ori.go� a dUD s féJmÍlio s s1, g_�:J
rocebormn. os números 3� e 2�" TrÔs indivíduos dcJ primeiro, goro çí5o -
foram novomdn.,00 outofooundodos� clona.o es fom,ílios s2, g_uo reoE,berom
os números� 742,743,745 <, No famÍlio 743 noves outof0oundaçc10s i'orom 
levodo_s a ílJ[Toito om 3 ind.iv.Íduos, resultcndo ? fü:ií, as féJmÍlins s

3 
-

1160, 1161 e 1162 ... Na fàmíli.êJ 1161, apoDêJS LUTID -plont2 í'oi out,m�·oun
d8da dando cJ fDmÍlio S

LJ? com o .mfoforo 308 9 onçi_uonto que· cs cluos ou-
:r. , . . ' 

tras famílias do s
3 

por uutofocmnfü:içõ'o d.e d\oj_s inc�ivÍcl11os {Lo cadc1 
linhngmn originarem as fnmÍlic1 s s4 com númol"oJ305 o �:S06, o 309 tJ
310,' rospootivamento,, Fi.nalmonto, wn inêlivÍfü10 do. cr:fü:l ü:mÍlü:i dé: 
geração 84, isto ó, com 4 au·tofocundcçõos� f_oi poliniz:�d.D com lJJllc::

' misturo de 15 pli:mtos do um sintético do mosmt, rc1 çu � o, .:::,ssün� ·o"tJto""'

vo-so um top-cross parél coclD fomÍlié.l do S t.1 �
' ::,:, 

Poro complotor o históri.co, devemos c:icrosconter g_uo :1 o nú,';," 
moro do indivíduos Du·toí'ocundados� om Oélde .geração, oro bem maior, 
pois efetuBmos rigorosa soleçê;'o a.e planto s, antas dél );)oliniza ç5'o�, 
bem como ª�º espj_gas� cJpÓs a colhoitD,. Quoromos friz2r g_ue o .númer·o 
de fcmiliéis autofecundadrs, ?,8 .ca,fü1 ygeroção 9 ore bem maior d,o q_ue 



o inétioado na t8bela 1 pois :foram após a seleção dos C8r8cteres

em geral1 desprez8
1
dás í'amÍlias inteiras·� por-' so:rem ind.esojá'-veis �. 

!o lado a�� caa.o núrnero de família e ieraçeo 1 temos sempre

� valor ie un1c:J médiaº ts médias _na coluna S� se referem �médis,.r 
a�e cada top-cross c Nas geréJc'ôes · antel"iores consta sempre .8 méaJ.a 

., ,, . ' 

do 9onjo.nto de top ... crosses com 11 pedigree 1t. comum; assim por e:x:emplo, .. 
a média, na tabela 1, ao lE1do da família 1:160, da gel"8 ç@·o 8

3
, é a 

dos dois top ... orosses obticlos a.as d.uas f'amJlias 305 e 306, da ger8 .. 
çê'o s"1 .

Nas tabelas ref'erentes à altllt'El da plant8 .e espig8, temos 
a :i..n�a is dU8S ·colunas� na penúl tinm, apa:recf.)m d3 êrros-pEJdl'ff o CD 1-

.. -----culad��,q 30 pltJntéls de coc1a 11top•�oross'LfnéJ Última figuram quo
cientes tet\ dêsses Srros individuo is, divididos pelos ôrros rosi-
dua is g_uE( Ó?�tom fü:i ta·oela. jÓ referida.,

· 

Nas tob:el2s 3 e_ 6, g_ue apresentam os dados referentes ô pro• 
duçffo numo 6re'a\'do 10 m2 ('nLrs· tÍltiméJs t.rês.colunc1s à direita, cóns••· 
tnm ainda os �eguintes dados� posos· mêdios d.as primeiras o d.as se-. 

i 

gundas espig8S de qeclo top ... •cross e percentagem de plantéJs com dUDs 
\ 

. 
-

espigas� 
Em algi.:qis top.,.•crossr:::: ;; houve de .fato, a pr-oclução d.e umo 3a º 

espiga, mos como êstes .cosos foram too raros, pouca influ�noia ti
v0ram �Ôbre a �r6dução _tokü, tornendo dÔste modo a.esriecess-árie 8 
· apresentação dê$�es doclo9 oom detnlhos,._ 

Reí'erimo-nos éJnter�ormepto ao momentó en1'-q_uo se deve tos
tar as linha�ons durânte o ·processo de homo�enizaçff'o\>·,,�

Uma a

!

eoipc1çf:ío dÔsse toste sempre determinc1 umB gJ."R(�do 
economia ,

a.e ma orial, trnbalho e despGSEl�, mas W11D cn�
.
1isc p.l'.'0�_tu

ra poderé.1 ser a pouco valor, se o motor1al f'or d.onms1,JO.or:1un:t;c h\ 
terozigoto .qess8 'o\asião8 

SP,.C¾UE El :B1\Y�N ( 28), estUdElndo a sogrogaçffo p,J.1:'o ;:; prod.u-
ção e à reJüst.êncie °"º acamamento, pelo processo linha x var:Lofü)à.o, 
em f'amÍli� s4, veri:Ei<\prom g_uo as mesm[l� a inda sogrogavam p2n' ês�-
ses caraQ�erísticos nessa geraçffov

�INS (30), verif'icou q_ue a �egregação om gerações suoes
sivemont� autof'eoundados era muito grand� ·n8s. primeLt'as geroçõos, 
deorGsoendo $ medida g_Uo .o processo ·de homogenização continuava,.. , . . 



!'.)f'\ 
P• . .. 

'

1.� oompé.lTDç5'o, po1:óm� d.Ds rnóa.i2s consecnüivc1s, {t�:< 1 :�yades elo
DOÔrdo oom o sou podigree_ nas gerações s

3
·� s

2 
e s1 ,1t�'OV8m, .fo:r:m-.

_de g_tmlquer dÚVifüJ, g_uo houve bastDnte sog:.r-ogDçÕo nossos gOTGlÇD8S, 
o g_ue está do acora.o. com o:::; resultodos de tl}J'NKilT'.-3º

No 08so d.os top�c.r-ossos a.e Marí.lta, nso pode hav:or d.[Ívida 
ele c.i.ue as pléJntc.1s inioü:im.s s

0 
eram gonSticmnonto dif'eron-bos� poj_s 

seus .descendontos der8m médios de altura de plante o espiga signi-
1 

f'ioot.iva·mente dif'erentos. 
· Na�·tabolas 2, �' 5 e

bastanto pequenos e _o f'àto do 
não é suficiente pc1ra indicar 

6 9 os valo:ros do ijo·to s[i'o gernl.mento 
À alguns deles sercnr·supet'iores a l,30, 

. . . 

que houve. uma segrogeção genótics em 
algumas .famílias ele s4 � .. 

Uma análj_so d.as d.if'orenços o_onsooutivas para os mesmos ca� 
raéteros, embora sign1..fioan�0os (forE1 do limito de 1%o .de probabi.� 
lidade), prova g_uo · J:10uvo ·bastante seg.'t1egação ont:eo os indivíduos 
dc1· primeira- EJ JGÓ a te:rcoi:ra 8Uto.fecW1dê.1çÊi'ó, inclusive ;;. · 

Pi:Jl'2 e VDl'iodoa.o cor;1oroia l Ipanoçi1a �- embora nÉfo h2vonc10 
• 1 

• 

, grande diforonço o·ntro Di3 plantas s0, o fato do nuxnorosos difo�on,,..
ças consooutivéls <lo s

2 
a s

4
_J sorom ou signif'ioonto�óu duvidosas�

. nos· leva tombóm o oonolusõ'o· �-;• g_uo houvo 'bastanto sog:rogação .ge
nótioa da.la. o 2,8., go;oçõos auto:Eocur1d8d_es

1 inclusivo ,.

PasSé:imos _agora o ·clisoutir a produç5o· d.os dUDS V8.'l:'ie.d.ades. 
anteri.(?rmonto roforidas_ ( to bolas 5 e 6) � 

Eviden temen to� n�fo houve; nem em Mar Ílio nom om IpEJnem2 
diferenças entre DS plant,8s s

0 
escolhidas� tomana.o ... so p�r. boso

suas capooidodos de combinEJçrí'o� pois n5o 09nstt.1tc::/!l�if'oronços sig,,., 
nifioontos ,oonsocutivos entro as f'arnÍliós s1 ,... Porém, o segr-óg�1ção
füJs plantGs s1 a s

3 
ó {3Viclonoiado. polo 2P.0t'oo,irne.nto do dií'o.ré.nços

esta.t1sticDmonto duvidosêls ou signiftcantos entr1e élS m.Gdios oonso,0 

outiVélS a.o 82 a 84•e
T8 is fü1dos permítom, o indo., clisout'ir é3 ·ópooo om g_tw so do .. 

y-e · testar 8S l.inhagons g_uonto o oapoc.idr:do gornl do combinoç20� 
Umà ovo liação pro maturo d� oapocidoc1o g_qrel d.o com'lJin;; ç?f o

pQd.oria cousor porfü1 ele• meteriol do inostim6vel Vc)lo.t·� 
, 

W\. Paro disoutirmo-s osso ponto 9. devamos antas do mo i.s llé:iclc ., í'c1=· 
zer_ uma oomp,:raç5o das méd:Les êbo cafü:i top-cross, ·oo_m s -mÓô.Ü.1 gorol 
do oodo grupoº 

ts médios do coluna s4 f que n[i' o sh o _acompE1nllod2 s do g_uo lg_ue)
·sinal,. não diferem estot:i.sticêlmento déJ média go'rel,:i tq_uolDs ooompo ...



nhodé:is a.o um sinal (+) ou( .. ) indicc:im g_ue a_ diforonço ontro a mcídio 
individUéJ l ·o El geral é maior g_uo ü limite, de 5% do probn bilide do; 
dois sjnais(++) ou (--) .indicam g_�o foi. ultrapDssado o limito d.0 
5% o, fina�mont·

e1
3 sinai.s oorresr;iondem a(? limite de 1%o de proba

bilidadeª 
· Nos. top ... o:rosses a.e Marília ( tabela 3), podemos inclicar a fs

mÍlia 739 ·(s2) · g_ue deu origem a g_UéJtro linhagens_ om 84, todas com··· 
cruzamen·toslinh::1 x varied.ade, bastante pr odu:tiva s, pois podómos 
oonsiderc1r o to,p-cross de número_ 301 (8_4) como, pr�vavelmonte, mui
to bom, pela seguinte :razãoi r;iroduçõo total bDixrr, �aturalmente em 
conseqüência a.e tJJn acidente g_ualg_ue:r, .· ap'.·cesentando . urn .··. ·:· .. 
stand mui to incompleto; porém

,,
a proa.uçã o p,or espiga .. e a perCentEigem 

de plantas com duas (2) espigas, foram boasº De outro lado, os u-
. nicos top.,,crossos derivado� à.a fan:iília -743 (82), EJpresentaram l)ro ...

duçõe� infe1�iores 6 média geraL, �ssim, r;ielo menos nêstes dois ca• · 
sos poder�amos supor g_ue um t;este da capacidé1de a.e combinação (ias 
plantas 81, g_ue deram DS famílias s2 por autofocuna.ação, teria tal
V?z 1 . perm_itido eliminar o L.'.u.::.íTíduo g_ue deu origem: à descêna.ência 
734 (84) · o auxiliá-lo n8 indioaçã'o de mais indivíduos g_lfe prometes,.

sem melhores descendentes"' 
Também nos cruzamentos linha x varied.Dd.e de Ipanema� pode ... 

mos mostrai certos agrupamentos; assim; os 5 t�IJ""orosses derivados 
da familia 776 (82) apresentam as primeira,s espigas muito boas; a
produção total, em parte, é de média até muito boa, devido éJO fato 
das segundas espigas não'sorem muito pesadas e também devido ao fa~ 
to da tendência de plantas com 2 espigas se.r relativamente peg_uena () 
Porém, na n1aioria . dos casos, a segregação é bastante pronunciado em 
gerações mais avançadas de. g_ue em 81, o g_ue rea.uziriD 8 eficiência
de·� teste prematll'r'oo 

In_icialmente fizemos Wllé.1 seleção .compara,na.o as médias do oa• 
da top•oross com a média geral de cado grupo ll!os cruz8mentos, lirJ.ho 
X VE1r iedade o 

Os dados re1erentos ao Marília oonstDm·das tabelas 1,2 e 
3. Por essDs. tabelas verif'ioombs g_ue três top=crosses se mostrEJm
. 

. 

talvez ma is proiuttvos e 9 oi.no o out:1'.'DS, mui to )?.'.t:'ovavelmente supe-
riores .em produções aos demai.s º



â maioria dos· o:ruzame.ntos linha x vaX'iedad.e se distingue, 
ou pela a1t·a J)eroentagem de segundas espigas ou ]elo el�vado _pe�o 
das mesmas, 

Notamos aina�a g_ue cinco top-orasses apre-sentam de modo ge""

ral, J;)orte mais baixo, t'êlativamente a altura da planta e da esJ.)i� 
ga, E:Utre êstes Últimos caracteres existe uma correlação linea:r 
positiva, sendo g_ue os coeficientes corres:gondentes de l3BàVJ.US, fi;.... 
guram no g_uad.'.t'o a ba'ixo: 

:Produção x ll tura da Planta. 
Produção x àltura da Espiga 
Altura da Planta x llte da Espiga 

+ o,41
+ 0,3s
+ 0,89

+ o,42

+ o,41
+ o,71

Se compararmos os resultados da seleção, de acordo com os 
dois critérios, isto é, �rod.uqão e altura de planta, podemos cons
tatar o seguinte g as plantas de boa, produção geraime.nte apresentam 
porte alto ou médio, e �s de porte b�ixo· possuem menor proddção. 

, Há1evidentemente1Wha tendência não muito .fo.'.t;'te para à oor-
re.laçtfo negativa entre os dois dEil:'aotereál mencior,iJid.os, pois muitas 
famílias d.e- porte alto a1)rssentam produç�o média� 

Os .dados referentes aos top-órosses de Ips.riema estão con� 
tidos nas tabelas 4,5 e -6 ., _ 

Notamos pelé;l análise d.çis tabelas acima menoionadas que oin• 
oo top-crosses são mais produtivos, e também que cinco outros apre
sentam menor porte, 

_ De maneira gerpl, podemos verificar g_ue po:r�e bai:iw e alta
produção são· caracteres opostos na s,eleção, e qqe os gens :responsá
veis pelo vigor veget.a tivo e, produção devem ser em grandé parte os 
mesmoso 

' . 

_ Posteriormente campa.ramos 9s diversos top.:.orosses com o 
h!brido duplo db 1 Instituto J.i.g;ron8mico de Oampina9, L�-353l e

Os tôp-crosses a.e Ipanema apresentaram produção •1 média 
individual. e geral infe:rio.rti do 1hÍbtido duplo'. aoima· .'.referido, sen
do J)orém,

1 
o seu porte mais baixo e, conseg_üentemente, com relação· 

"'a esse c.arate} mais vantajoso.



Os tbp ... crosses de Marília são em parte tão prodt:tivos. q_uan-
. ., . 

to o híbrido de Campinas, sendo alguns superiores, Entretanto l deve-
mos aorescentaX' g_ue, o porte dos top ... crosses de Marília é geralmente 
mais elevado que o do hÍbrid? duplo. 

Parte das sementes das melhores linhagen� de Marília testa
das pelo método de cruzamento linha x var.:Ledade foram oedid.as §ste 

' : • 

1 >. 

ano ao Dr. Glauco Pinto Viégas, a.o Instituto t.i.gronbmioo de Campinas. 
Recebemos também daq_uêle Instituto algumas linhagens auto~. 

fecundadas q_ue foram incorporadas à coleção da· Secção a.e Genética e 

. . • , . . 
I , O aproveitamento do material,no futlll'.'o�de�endera do progr� 

ma de ·melhor_amentoe Evifü�ntemente, as linhagens de Ipanema não ofere
cem muitas. vantagens na obtenção de variedades sintéticas, l)aJ:à aS· QUé:i 
o Marília é o mais indicado,,

De fato, a Secção de Genética, já possue um sintético q_ue 
se.aproxima bastante em produção ao híbrido duplo. 

Para um ;Programa de hÍbrid.�s simples ou duplos� parece,.,nos 
mais irtdioado � usa:l'.' os dois grUJ}os de linhagens,. devido a õ.iversidade 
Genét'ioa do material (13), (2:.::;), (23) e (24) s pois. da c?mbinaçso de 
híbricto sim_ples de Marília e Ipanema, podemos es);)erar um híbrido a.u ... 
plo de boa p.t;_odução· e de me.nor porte e 

E' 'nossa intenç5o incluir a;s nossos futuros· trabalhos de 
melhoramento as linhagens de Cateto, cedidas pelo Instituto (�gronÔmi.., 

_ oo de 01:lm);)ina s º 

OOM QU<ilmNTãO 

ts experiências com os top-crosses desta variedade foram e= 
xecutadas em terreno da Secção a.e Genéttca, bastante exgotado, o que 
prejudicou sobr,emane:L:ra as. plantas, g_ue.r quanto a altura quer g_uanto 

·,. 

a produção. Entretanto, em comparàçãb àom as linhagens autofecuni:1a-
- das êles se mostraram bastanty superiores; mesmo g_uando oomparad.os

com a variedade sintética provisória_ usad.a como testemunha-, _ oom�_... --�....
taram-se melher e 

Em prime�o lugar, daremos os valores médios para.o oonjLm
to dos 27 top--orosses obtid.os.:de duas variedades d.e Q.uarentão, deno
minadas "Estanzuela" e "Klein", de acordo com a -sua origem. 



Médi,a _ _ __,_ __ .J.Li..:.:.:.. _ _--i-,.u,...;. _ _,__ _ _..... ___ , _______ 

Produ�ã� mJdia em ·1,cg
. ,ti9r parcela 

Peso.médio da :La. es);liga 
jPesb m�dia d.a 2a. espiga 
'
1
% de 1)laptas de 2 espigas
(1ltU'.r'a da- planta 
ll.l tlil:'a da espiga 

2,18 

84 

54. '•
5ó% 

131 
42 

'.ffirro LQ.Qef',, . Vare 
0,26 11�9% 

-- ----

........ 1 

•• o ..... 

15 ll,4% 

10· 2:3, 8% 

Oomo os coeficientes de variação sãb razoavelmente peg_uenos, 
IJOdemos pxiooeder a anélise ·dos. dados ind.i vidua is dos 27 to1)-crosses º 

•J 

5, 5 '." SNGRE1G�ÇãO . 

Os dados constantes das tabelas 7 a 9 foram. organizados do t t�,, 
,.,: . 

mesmo modo g_tie os das tabelas de l a 6, .a1)enas com a seguinte dife ... 1: · 
rença g ho caso em discussão, n�o foram feitos os ·bo1)..,crosses só com 1: · 
indivíduos ·sutofeouna.aa.os da 4a Q geração (84), mas, conforme o• c�so,L�� 
j� rias geraçi:Ses SZ ou S3, b g_ue causou peg_lienas alterações na confec-
çto das tabéias. . · 

Ooq.1:0 se 1)ode facilmente verificar, os resultados com esta . 
variedade de milho, são��elhantes aos casos a_nte:rior�s, havend.o pou..., 
ca diferença genética entre os indivíduos ·so g_ue originaram as f'ami

. lias da primei.t:a autofecundação (Sl); houve, entretanto, grande se
gregação para todos os caracteres estudados nos indivíduos das. gera

. ç t:Se s s 1 a s 3 • 
Os dados não demonstram de modo conveniente a 

de uma segrega çgo em S4, a:pezar dç1 amplitua.e de àlguns 
f orneoeti uma indica ç� o n& s te sen t_ido. · 

5c6 ""SEIEÇãO 

existência 
" dos 0.t1.1•os 

Como base de oomparação1 usaremos unioamenteç3s médias do 
conjunto d.os,to;p ... orosses. 

Os resul, tados dessa seleção constam d.o g_uaa.ro seguinte� 
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.. r��eSo médio em g_� % de-;i;;n-f ___ Mé
a.
i�(

c
;-) ------

.
. __ Pº:�10��������-:l;a���EJ

t
��pi��s��[���� P��.E:t���E�� 

. · · .. O]JH3fm::mQl_füile 9fá.Q_.12§.lgL.J2r .QQll-..Çª-º 

32· 2, '7 8·'r-+t 
12 2 66.++ 

' 

. ---·- ----·-·-•-),-,..' "-···-----,,
--

.... ,..,----------,-----1: 

97 55 ,; 75%
. 
· 1.33 49 

· 6' 2, 59+"r 
88 

. 
66 11 72% 145+++ 50+++ 

· 102. 5 8 . · 4 9% 144+++ 49+++ 
·l. 2,58+
26 ·2; 57+

103 64 49% 
102 64 45% 

141+++ 
122 

53+++. 

45 

--..---• ---. 
. ' ., . . . 

____ , __ ,._.., __ ""...:..-�-· ...... ,--.. --

Com res);)eito � proa.ução, 3 t.0p�-crosses oom certeza, 
dois. possivelmente,· são superiores aos demais.º Uma boa parte 
se distingue também pelo por JGe mais al·bo, seja com relação à 
da planta, seja quanto á posição de espiga. 

e mais 
À deles 

altura 

Levando,;,se em conta o porte das plaptas, acrescentaremos .ain-
da oinoo top-orasses, apesar da sua prodU:ção· ser média ou mesmo in=

ferior •. · 
No primeiro caso, da seleção pel.a produção, observamos o 

me.smo· que já fo:L donstatado para as variedades Marília e Ipanema, 
isto é, · pa�eoe coincidir o vigor hÍbrid.o máximo para todos os caras
teres estudados ? tanto· dos orgãos vegetativos como dos reprodutivos º

O segundo grupo de dados, seleção pela altura� indica, Pº'"'

:rém que a. correlação_ entre o vj_go:r 
0

hÍbrid.o vegetativo � :reprodutivo 
não é muito forte no Quarentão� 

Se quizermos fazer ainda umc;1 · comparação d.os :resultados ob .. 
tidos com os ·a.as demais va.ri.edaa�es de Cateto, aos quais pertencem 
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·tanto .o Marília como Ipanema9 bem como o hibli'ido duplo de.Campinas,
devemos lembrar que se trata de tipos bastante diferentes e ele uti.•
lidade as maí$ diversas,

o Quarentão .é um t.ipo precoo·e que era empregado entre nós, ,' - . 
apenas em conclições muito especiais, como pdr exemplo, quand·o as·
dondições adversas impediam. o :Plantio c1e m.iilhd comum em época nox-- ..

· mal, forçando assim. o lavrador a 3:ecorrer a um plantio ta:bdio ..
Obnvém, entretahto � frisar que a maior precocidade dês ses 

ti,PÓs duros da bacia do Prate é correlacionada c.om menor altura de
planta e piroê\Liçã o, <1lisndo c6h1}!arados com as nossas variedacles comuns. 

Qb.eremos ainda iembrar que o Q,uarentão apresenta· grãos be.m 
nieriores g_ue os ·catetos comuns e a sua coloração alaranjada é bem 
ma is intensa e 

kssim, o Q.uaren-tão entre nós ,- evidentemente, de-stina-se a 
usos especiais como alimentação de aves, etc. . .. 

No_ que diz respeito à m�nor produção l)O.l'.' ;parcela .e por plan• 
ta, g_ueremos também lembr_ar que no plantio normal·, êsse · def.eito é -� 
em grande p3rte ooml)ensad,o por uma plantação mais densa 

1 
o g_ue au .... 

. . ,,,.,,,� I menta a produçao por area., 



2T ·' 

1 

1. Sempre que trabalhamos com milho ou outra planta qu�lqu.er,.

devemos antes de mais n9da, conhecer perfeitamen,.te o materia1 que· servi ... 

rá de base aos nossos estudos :1 assim como as oxig�ncia$ d.o mercado. e da 

lavoura. 

�� Se vamos produzir milho.para ind�stria ou.eipórtaçãó, t e 

remos que l�nça;c mãos dos tipos duros alaranj'ados, conhecidos· pela dem.o

minaçio gentrica do Catetos. Se, por outro lado, o objeto principal�- a 

alimentação dos animais dom�sticos, lançaremos mãos ·do tipo Dente·moJ.e,. 
' I\ ,I , 

3� Atualmente, cerca de dóis terços da area pal,l,lista cultt-

vada com essa importante. graminea b são com Dente, ao passo que antiga .. 
I\ 

mente se emprestava maior importancia ao Cat e to. 
" 

4. Uma ves cientes das exigencias do mercad9 e da lavoura-�
N � � 

devemos ·proç;urar conhecer a distribuiçao geografica do material basico 
' ' ;, ' ,I 

de .noss?s trabalhos de melhoramento, pois qualquer metodo fitotecnico 

inclui, semprG, a necessidado dR se proçmrarem nóvas fontes de vari�ação, 
l,11 ' ' • ,, ' afim de que sejam obtidos novos caracteres agroncmicoa desejaveis. ·Se-

: ' 

gu11:do F •. G�-Brieg-e-r os tipos duros alaranjados aprespnt�m a ,seguintEl dis--

tribuiç�o geog�Jt1ca: �) da b�bia db Plats at; mai� o� ma�a� o �io d�
b' ' _, ;-

Jarie1ro, ) mai_s ao norte� isto e 9 desde a- fo� do Amazonas ate o mar das.

Carçiibas. Entre essas duas áréas de distribuição, o Cateto não � encon'"\ 
l ,/ 

trado puro, mas mesclado com milho Dente norte ... americano ou indigena. 

5, Escolhidos p tipo padrão e a mat�ria pri.ma, devemos ela ... 

borar o .. plano de melhoramento a ser seguido. 
,., ' / 

As plantas escolhidas sao a segµir submetidas a uma serie de 
.. / " 

autofec-undaçoe s, cuja finalidade e obter linhagen.s puras. Como esse 

processo de h.omogenização determina uma perda dE;l vig-or e pro,dução, ne 

cessário· se torná, para o restabelecimento do vigor e produtivi�ade, 

recorrermos a cruzamentos entre as i1nhagens �utofecundadas,. Entretanto, 

aQtes d� e fetuarmos tais cruzamentos, devemos procurar conhecer a pro ... 

dução das linhagens quando combin,adias em hibridos, 
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A previsão do qomportamento·das linhagens nos futuros hibr�do.si 

podert ser avaliada testando-se as �uas capaciidades geral e espedÍíica de 

combin.açã Oe 

6. A avaliaçÃo.da capa.cidade geral de.combinação� geralmente

feita pelo cruzamento linha x variada.de, enquanto que,· a capac·idade espe-:

, 
. 

� , 

oi.fica de combinaçao o e pelo comportamento das melhores• linhagens em 
✓ ' , 

todos os possiv1Jis hibridos simples com elas 'obtiidOs.

7. Duas correntes discutem ainda hoje o momento ern que se de.VE'l
. � . I 

avaliar a capacidade geral de combinaçao, se no iQicio dos ·trabalhos de 
. ,/ 

melhoramento, com o auxilio do "early testing 11 ou mais_ tarà.�amente, ,,.em�. 

pregand9 o _"late testing 11
• 

Essa questão da prova da. capacidade geral de .c'ombinaç.ão, parê-:,e 

em parte, depender das condições de trabalho e inclinação pessoal do 

pesquisador� 

8. No presante trabalho utilizamos os milhos duro� alaranjados

denominados Cateto MarÍlia, Ipanema e Quarentão. Os dois primeiros· $�O 
• • I • , 

originarios dos municipios que lhes emprestam o nome, enquanto,que·o
. . ' 

,/ / A ,/\ . 

ultimo e proveniente do Uruguai, Esses tres tipos apresentam diferenças 
. . , 

não s� quanto a preco_cidade, altura de planta e �.spiga, mas tamb�m qua.nto

a coloração e tamanho dos grãosº 

9. Em nossas experimentações a capacidade geral de· combínação ·

foi avaliada .pelo metodo de cruzamento linha x variedade. 
. , ' 

Deixamos da ,abordar os probl�mas referentes a óap�cidada 
. . 

� 

, -

especifica de combinaçao e heterosis, pois trataremos dos ��amos em 

um futuro trabalho� 
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10. Cor1si.iet'and.o gue os coefictentes a.e var1�çao ar0. tc/1.J:lls
os experiuer, tos apresenta d.os� sffo menores, pelo men�s g_ue 20%, e em 
grande );)arte menores q_ue 10% 7 é };lerfeitamente l:foitb submeter os ª�ª'"° 

a.os à uma análise d.etalb.aéLa�
11,. Os tirês grupos de to};l~crosse.s a.as variedades Tuiarilia

e Ipanema d� Cateto comum, e a.as raças Estanzuela e Klein da vat·ie'"'

dade Quarentâ'o, mostram un.iformemente a existência de uma segrega,..

ção genética para gens responsáveis pela capacid.ad.e_de combinação 89 
A · •  , A t A ~ 0 la lt �- A em referencia a tres carac eres, prou.uçao :gor parem, a ura meu.ia 1..,1.e 

planta e altura medj_a de espiga e 

12. Somente em alguns casos houv·e d.iferen·ças genéticas (2.os
indivíduos da geraçào S

0 
que sof'reram a };lrimeira autoreouna.ação� 

-13º Há uma segregação bastante };lronunciad.a nos 'ind.iv:ía.uos
autoí'eom1dados elas gerações _s1 e s

3
,,

14� Os dados apresentados não demonstram g_ue a segregação� 
continua airnia na geraçSo s4 � mas também não mostram de um modo de,-
c:Lsivo o contrário,. 

15,, Na seleção entre os ''top�•crosses 11 , · tornou ... s.e evidente 
q_ue n�ío é possível selecionar. para os três caracteres em estudo, in,,. 
d.ependentemente., Há sompre uma correlação linear positiva en-tre til' a1"·
tura a.a plank1 e espiga do' material estudac1oo·

ú correlação :P.osit:t..va entre altura da planta e altur·a de 
espiga, elo um iaa.o, e a pl"odução por parcela, de outro, é rela·!jivo~ 
mente peq_uena, de moc1o g_ue nem sempre as plantas mais prod.uttvas 
s§'o ao mesmo tempo ag_uelas q_ue J)ossuem-um maior vigo.t_' vegetDttvrSo 
Todavi� ? 

exolue,.,se práticamen-lie a combinação mais a.ese,jad.a <los nos -

sos eitet,os, ou seja, rirod.�ção al·ba e porte ·baixoQ 

. 16t l� int,erpretação genética d.os resultaêLos rolataa.os sôbre 
o número 15 eleve ser a seguinte� a g_uase totalidade dos gens g_uo cem·
trolam a al·tura da planta nos . top...,crosses,. são idênticos áquÔlos ÇtL10
determinam a altu:ca ,:la espiga .,

17., t.1 seleção dos top-cresses d.a variedade Mar:Í.lia, toman
do oomo base a média .d.os top .. ,,crosses, demonstrou g_ue oin�o cruzameu 
tos linha x varieélade são estatísticamente supe:rio:res à méc1ia geral, 
com proa..ução entl"e 7�1 e ?,8 kg J;)or 10 m2

, indicando, assim, g_ue. 
as respectivas linhagens s4 possuem uma maior capacidade de combina,�



ção, sendo ainda 3, possivelmente melhores º 
Comparando os. to};l-crosses oom o híbrido duplo de Oam};linas� 

com produção· de 6 ,6 kg l)or 10 m2, foi consta.,tado que wn número de 
top-orosses igual o híbrido dul)lo e pelo menos dois , tomando como 
base o limite de l)robabilidade muito rigoroso de 1%o, são definiti
vamente sup�riores a ê1e na sua :Produção, que é de 7,5 a 7,8 kg por 

\ / . 

10 m2, sendo, porém, de porte wn pouco mais alto., 
18� Oom resl)eito aos top-orasses da variedade.Ipanema, temoe 

5 com produçâ'o superior nos limites da signi.ficância estatística, aos 
demais º Em comparação com o híbrido duplo de Campinas, todos são in
feriores em produção, porém, se destacam pelo seu·porte menor .. 

19 � Do q_ue foi exposto em 17 e 18, poc1e-se es
JGabeleoer como 

técnica para a obtençâ'o de h:Lbrido,s simples e duplo;-o cruzamento� ·tan
to de linhagens ou de híbridos simples , das duas varieda�es Marília 
e Ipanema bem como ele linhagens destas com as melhores l'inhagens que 
entram na composição di7hÍbrido duplo de Campinas º 

20.. ú arnflise dos top,.,,o:rosses do Quarentão, deu como resul• 
tado g_ue cinco l:.'l.:Ôlossão superi 1)l"es aos demais na sua pr-odução, que é

en ti-e 2, 6 .º 2 � 8 kg por 10 m2 � º de modo geral, no seu porte. t res'"'

peito desta varied.ade foi lembrao.o q_ue se trata de um tipo especial, 
de precoo idade mui to pronunci.::;da 7 e g_ue ,não .. _ })ode se:r C..Om.J?a.'t:iàdo d.e 
qualquer forma com o Cateto comum� ··-----........ __ '·,.,\

N.Qt2�- Os dados apresentados :ref'erentes à produção; reiJre•• 
sentam o peso das espigas colhidas e despalhadas , depois de normal�, 
mente secas , por parcelas de 10 m2� àssim, pode�se obter a produção 
por Ha, multiplicando-se ag_uela área pelo f'ator 1.;000, ou 2,. 500 a.l)1:'o ��, 
ximadamente (alg_ueire paulista)� .. 
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296,7+++ 20j57 l,16 
,· 

ins .,

298 ,. o+++ 17,69 0,99 

294,3+++ 19,42 1,10 
inso 

299,0+++ 19,90 1,12 



:,-,: 

) 

·.

-
Sl 

,.:-. '·': i, '· 

tf!l Média ,'•,1; 

3-� 167,4

sig. 

1 

-----

2-,ê. 188,f 

.. ·, , .. 

.. 

., 

' 

'. 

!4lbÍ.�� ... !.'.!::tQJ:.a ·a.a._.E.spi.p;a
· ·irabela· 2'

�,.L,,•; ,j :· 

92.-. 93 ' 
• ' i� ' ,;, ----��-

.'MJdia 
,, 

. MJdia l>fg N9. 
,·,•\" ,,;, -

}1160 1,64,C

f 1

N9 
,,_.__ 

306 

305 

" ,,, . 

84 ' 
........ �. 

Méd�ê 

' ,,

; 

155 , o..:�,;. 
sig� 

173'0 . ' 

ins •. -· 1----·_____ , 

309 163,o� ... 
743 164,8 1162 165,3 ins. 

310 167 ,3 ...... 
Íl'.lSo - ---

1161 }.65 i7 308 165,7--
ins .. ----------i--, 

11'6'6 164,0 314 164,0--
745 168, E '- ina .. -

1164 173,7 311 173,7 
ins� -•--' .. -- -

.1159 162,0 304 162,0--
. fr

Sl.g-, l
- �- ·sige ··-

742 174,2 1157 177,0 302 177,0 

ins .. -- ----

1158 183,7 303 183,7 
'·''· 

·--- --

299 172 7 .., .. 
1153 175, 8 ins. . 

298 179,3 
739 184,7 {

s:i.glli -

300 193,7++ 
1154 193,7 ibs. 

301 193,s++ 

ins:o -- ------- --· ---
1142 184,0 286 184,0 

ing .. ----

:�--
--- - �--·, ;--- ,-J 282 183;3 

1139 184/� ins!i 
] 281 .185,3 

7'33 185 9 6 ins m i·-·-�"'-•�w·�=���-:,-

l 283 179,7

185 /) 
tnrJ .. 

•, ... ' � .,, , 
11.40· 2s,1 1 81; o.,.. ..... p 

inss 

2,85 190,3+ •,

ina� 
j 287. 

·---�-f 

1143 191,3 191
!,
3+

dUVv ---........,_ ....... �, .... �.., -,--= -------
1147 173,0 290 173,ü 

i.11s ,, --- ------..-:,,""' --
288 

1145 206,? dtXVo 

. : ·  : �- : ;/ .:: .. ,-,1; '' 

'• 

(, 11a 
., ___ _._,, r.-...-.J�·

15,72 o,92 

15,56 0,9Í 
,_....; 

· 16,43' 0,96

18,55 " 1,09

15,46 0,90
-· i,--_.____. 

23,73 1,39 
___,.. ----

20,25 1�19 
-

16,06 0,94 
--- ---

14,42 o, 84 

------- i-----.. ' 
15,43 0,90 

-'--•--

13, 82 0�81 

12,85 0,75 
' '

22;36 1,33 

..... ..... ,.. 

---- -�--

14,77 o, 86 
___ .,_ -

17,,69 ., r,or 

18,89 1,11 -�..-:�-

17,52 1,03 

16,97 o,99 

18,08 l,06 
!--e---

18,71 l,09 
...,._ ·----

19,31 1,13 
--·---

o,�o 

289 195 � 3++ 17 ,75 l,04 

206, o++t

!

l5,46

?34 '191,4 sig $
-1-o----- -·- -

· 1148 179,7 291 179,7 14,49 O,85 
sig .. ···- ---·- ·- .-............_ ___ 

295 187 ,o 9,15 o,54 

11 "1 � e" 
i ins ,.. 

"1 r,r, ., · 1 ,-.r, � •1 bY'"1 ri j")f\ e, "i n, 

I 

.. .. , 

.:;:; 

.. 



3•A

2-�

167 ,4 

sig. 

1 

-·-· ··-

188,f 

� • ' e 

.. 

-

·'

745 

742 

739 

--

733 

' 

734 

.1735 

---....--
11'6 

168, E '-

116 
ins� -·-

6. 164,ÇJ 314 164,0�- 23,73 
ins. --+-----tr--- . ..,..

4 173,7 311 173,7 
_. ---+t----------

20,25 
-· 

.. 
l,39 

----

1,19 
---

.115 9 162,0 304 162,0- 16,06 0,94 
sig., i

- ; · sigo ·---·+-----tl�- --- --------

174,f ·llf
r 7 177,0 302 177,0 14,42 0,84 

------·---.. ins .. 

115 8 183,7 303 183,? 
. - � ' -

15,43 0,90 
; ·--- -- -- --------

299 172,.7,--" 13,82 0�81 
115. 3 17 5,8 ins. 

! -� 

12,85 o,75 
184,7 

inS:o 

- ---

185,6 

... < -, ,,, • 

duv,, 

i.ns,,

"191,4 

191,9 

115 

114 

298 179,3 
s ig� --

300 193,7++

4 19 3,7 ihs. 

301 193,B++ 
- --

2 184,0 286184,0 
ing .. 

--�-----r"�.;;...._ 

22,36 1,33 
. 

--- __ .,. 

-·-·---------

14,77 o, 86 
-----i---

itf� c--,-1 2s2 1s3�·3 · 17 1 69 r,or•:.:".;<i,--4é' ·-.-•.··.

113 9 1.84;, � inS ll 

lllSJ -==���
S

��
3 

-�~·· :���� 
j 283 179,7 17,52 1,03 

·l;J.,4 
l j_ng ..

o- 185 /..l. 284. 185, O 16, 97 O, 99 
ins11 

2,85 190,3+ ., 18,08 1,06 
inBQ · --�·---· c.....,--------

114 3 191,3 287 191 9 3+ 18,71 1,09 .. 
--

114. 7 173,0 290 173,0 19,31 1,13 
--- -----·---t1-----,1----,�---+---

114 
288 296,o+++ 15,46 0,90 

dtnr .. 
289 195�3++ 117,75 l,04 

sig* -- ---.. -� ---- ..........,.....,._ 

· 114 s 179,7 291 179,7 14,49. o,s5 

1 

115 

114 

-·

sig., ···--·-.. -------. ---.. - ----
295 187,o ·I 9,15 o,54 

ins,., 
O 189,l 296 187,7 20,6l 1,21 

ii.'1S"' 

294 192, 7++ l?, 41 1 )02 ·

9 2_0

61
�
•1293 202,0+:+I 20��--:,2�

1 '47 l.U,.:;, ••11
. 292 202, 3+++il r?.:, 29 1 1 01· 

--- ···--·--·-·---L._L_,, __ 
\ 



-
�, .. 

Nº -
' ' 

2•1 

' 

,_ 

S1 

l:'rod. 
Kg· 

6,23. 

ins�'°

s2 
--

Prodo NQ Kg

734 6,50 

inso-

733 6,40 

sig. 

739 6$,
09 l

ins .. 

7.35 6,oo 

, 

-

11
-

-

$3 1 S4 ! 

__,__ 

P.'r'od. Prod. NQ Kg Nº 
Kg 

-· i-- --•'l'l'�----1 

289 ?,04� 
1145. 6,90 ms. 

288 6,,?6 
sigo -

1147 5,72 290 5,73• 
-

-----�-"" .. 

1143 7,26 28'7 7,26+ 
·• inSo --

1142 6,84 286 6,84 
sig,.. -· �-----:--

· 285 6,90+ 

Peso médio g 
! 

fiº• Ebçp. 
,,__ 

145 

152 

144 ... 
' 

160+
.

___,, __ 

139 
----

1 156 

' ' ' 

2º Ex:r;,. 

136+ 

132 
---

112-
--

136+ 
---

134 
-------

124 

---

% 
·-""4'1..--��•'IC•,:.,, 

Plan-tas 
de 2 

es.12.;J.gCL§ 
92.% 

83.% 
-

80.% 
i,._ __ .. ,,,.... 

92% 

92% 
i..----

88.% 
sig&

1140 6,22 283

284 
i.nSt. __ ,. __ 

282 
1139 6,02 

281 
--· �-

1153 

1154 

1149 
-

1150 

1148 

298 
?,os l ! 2991 s:tgo 

300
s,os 

301 
'. 

292 
6,41 

293 
�ige -

296 

5,97 . 294 
,. 

295 
S�o 

I_ 

5,79 

' 
-

291 

5,91-
ins. 

5,86.;. 
�-

6,14 
ins. 

. 5,90-
-·-·----

7,·12++ 
ins _,

7-,05+ 
----� 

7,83+++ 

( 2, 35) ...,_ ... ..;

6,46 
1 

inS1:,

6,37 

6,20 
inso 

6,11 
dUV'o 

5,61-... 
-·

5,29":""
"" 

., 

154 .116 7Q.% 

152 108 ... 76% 
--

153 120 73% 

150 108 ... 
r 

79% 
_ _,, 

166++ 133 81% 

. 157 140++ 94% 

156 
i 

154++:t-l 72% 

(146) (1424-1�) lOO,%
-~ 

148 .128 88% 
l 

151 124 j ''1
8% 

� f '() -

--

150 123 88% 

133- 108.., 94% 
1 

146 110°» 90º
'

� /O 

� �).' 

160+ 114. 46o;''
e 70

- -·-



k�BÍlJl� :'-'..·.�J::.Q� 
Tabela 3-a 

-----·---.. ---.r�--------'(1#----�"""""""'"--�� �, 

84 Peso tnédJ .. � g:r f', 
,..,____ --· .,.,.i--__.,. ___ ��- --���:----------.,,,,.,,..--' _ Plantas Nº P

K
:r
g
od.,, Nº P�od,, Nº P

K
róâ.6 l.º Es:p. 212 Es·pe de 2Kg g -· eSJlj� ·�- ... _,..;.,_,:t,,, ___ ---� 

!n..158 7,54 303 7,64+++
1.ns� 

742 6 ;1 90 1157 7,19 302 7,1�'�+ 
sig e,

1159 5, 9? .304 5, 97:� 
sig,. -- -�-

11 64 6,70 311 

·154 134+ 93% 

153" 133 90% 

130 .. ,l>c> 113 92% 
...:... ............ -r--'"·�·•"-,,,..q• 

'· 

142 126 
i ' 

3-.A.. 6,23 7)'.l:5 6,61 
ll 

i.ns� u---+-----------· .

66 6 53 314 
l 

\ -, 

________ 6_,_53-·-1-· ------�l��-!
134 ... i2s ' 

sig. 

ll 62 5,89 
· ins" .

743 5 67' ' 11 61 5;62 

310 5,94-
inso 

135 1.15 l _ si.% -

309 

-
308 

5,85---
--=�· 

5 62 ... .; 
, ' ·, , 

,306 s,ss� 
l 

305 6108 ....... 

128-- ÍO9� 92% 

______ ;. �·-· -�- ...,._,..,._,,,,,,,_,�_,
'· 

132- 192 .... -

131• 108,.,, 96% 

130-... 106--- 95% 
116

.

0
l 

5, 48 sig; 

_____ ...,. _____ ,.,___ __ ....._._...__ _ _,.,.,.. ________ ..._,�-" -�-�



J.Fl.!.�.L:_ .rn1�.a. �ª-1:�L@:t.s .
Tã'bela ;4 

-si- S2 . 6·3- -
S4

_
7

_ . 

T;;l�a,Nº Média[nT M� ��;:;-� G°_oo1--'th_._._··.. _ 

l 30' 13-.à 245, ó 768 245, 0 ll
�: 

'2
�

5, 0 3
:� .:�� l

24 , 04

inSe --'--·-

14-� 

. 773 241, 

sig ,:,

250,9 772 254, 

inso 

1196 

1197 

1, 05 22�,'�l 346 �28 1 3"""""" 19? 49
0 ··s1.go -- '"___ -- ·---

. 
J 

348 242,7= 16,'79 
245,9 ins� 

349 249,0 . 21,54 

0,91 

1,16. 
ins,, ·--,:O--•-?""'"- ·�---...

ll.95 24? 11 345 247 j 3 J.9,82 l,07 

1194 

1187 

1189 

1190 

119;3· 

�.� 

_,,_.�,.,, 
' 11 

234,7 
sigo 

249,7 

ins$) 
255,3 

ins,, 

257 ,o 
, 

insj 

262"' t 

·�-

--- -
343 234 , 7 .,,_.,., 
"'-"-=-=-"'• 

335 249,7 

�-
336 255,3 

�-- ·--

340 255,7 

ins.,. 
3.39 258,3+ 

--
341 262 7+++ . ? ' 

ins�. 
342 262,7+++ 

__ i:,.._.. ........ .;..... .. _ 

355 247 rO 

1201 247 ,-3 ins .. 

-----------..ii----
22,56 l ,- 22

19,90 i,07 

·-t--.--

1�,76 0,90 

-- >-=,>d --

17,15 ·o,93

19,67 1,06 
___ ,.,..... .. _____ .,,,, 

18,19 0 9 98

17,21 0,93 
....... .-.,,,, ___ �-.,,.-� 

18,?9 1 01· � 

· 1 ins, 
35

: �.C. 
�· � ::!f.�� -�64r(,J;�t�i,j53f;;')3fr2ff���.E) ,e :l:6i?4: :<?,;�9_0 .. 

-'.�r:,:: �: .. :·:à.ig><t,�-�- +➔¼:��,<---"""";-�...._ ...... "', . ...,; __ ----�-... 
-··• ,, ' 

·,,! . 

:� .... ª;+• :_'2_6�9 ....... ; 3
-"t!
· ,r--' '.3.,.;,

5 
.... º

➔-·--
2

_
6
_

·�
-
' 
_
3+

_
+
_
-t
,_,!J,!, 
i�ô) õ;"96 

i 
: • 

..- ��,� •. I" -· • •  ��
r 

360 �45,.7 21,45 · l�l6 
1204 ·246,7 

77p 252 ? 11203 



i S)l 

Nº 
1 

l,4..-,à 

Média Nº. 

7?-4
-

l48tl). 7.7.B

7?2 

i  . ',. •�f.i'/ ',' 1 
,', e 1f. ,,.,i,'i'i"' 

•

:15�.� 

13•,ê. 

---.-,..,..., 
'•, . 

' " ' 

149:;·1 

ins� 

154,7 

776 

. 

-

768 

IP� �, .e.lt�� �»Jsp;Lgá. ·. 
Ta bel�. -

5

82 S3 S4 
....:,.� ---

Média Nº
,, ' 1 

Nº1 Média Med
1
:La 

1.1 ,'.)!:,. 

356 ,140_;3--
·•. 

1201 140i.8 ins. ••: 

' 
�$ 141,3-

1 i " �J ·' :i.Q.$ � -
145,4 1)..9'9 143�7 3t>2 143,7' 

duv._ 
., 

1198 156,3 350 156,3+ 
ins. ' 

i 

1196 135,0 346 135,0•""'"" 
düVo 

1195 14�,o 345 143,0 
146,3 

1 . 
dUV c ; 

348 15]..,0 
1197 153,5 ins. 

34<3 ·l5ô,O+ 
, ,  

ins. -- ···-

1194 128,3 343 12_8, ��--· 
sigo 

1187 1�9,0 335 149;'0 

inse 

"342 151,3 
1193 152,3 ' ins. 

341 153,3 
150,5 ins .. 

�40 156,7++ 
1190 15.6,7 ins4) 

339 lp6 ,.7++. 
insr. -..,._.

ll&� Ji36 

; 

1� 1 49 o,s.6

Í9;42 1,15 
;41 

.,, 

i 
16,.49 0,98 

'\ 

16,09 - 0,95 
-

17 ,. 78 · 1·06 ' 
,, 

18,60 l 10·, 
,<, 

13,49 o,.so 

20.,27 1,20 

21;68 1,29·

13,75 o,s2 

-

15,03 0,89·

17,69 l,Op 

14,4.6 0,86 

17,09 1,01 

' 
'? 

· i5s,o . 
i '  • 

1·&:,���·+,: ·1€;._,,,22
,.!, '· %/ .9,97 • 

, .. .,:L .. ��-�·,·�rie•1,.,r(� ,,. 
./.

. 

.,,,· 
i . ·:}t·· 
360' 139,3--., 

20 9 49 
� .;. .- I;• ' 

l·;r22
1.204 140,5 inso 

361 142,3 15,91 o, 9_4 
dtnr� �-, .... .. .._-.--,e,.��=� """'"'�..,. .. --

F' ... -� . .:.i=-,;.,.,, 

3fi9 148/7 '.
15,68 0�93 

149,1 1203 152-,3 tnsa ., .' 

358 156�0+ 22,98 l,.36 
ins(al �,:;..... .r----I""-�---

1205 '159,0 362 159,;o+++ 16,67 0,99 
_,...._ F-"· ·-·-r--�---·- --· r--·-... -

. 

154,7 1186 ·154,7 334 154,7+ 20,47 1,21 

-
-.. -�_ .. _.,.._�_,,_ . 



� 
IJ?ANEMil. , , J?roduça..Q 

Tabelá 6 

----------..------............... ..._ _____________

Sl 83 S4 Peso raEfd-io g.r % 
--·----------.i-----·-------;+--....---,. ---t1----------tt�PT-=-.a-n�.t�a-s

NQ Pr
Kg

oa.. NQ Pr
Kg
od. Nº Proa... NQ , Proa.. 12 E�. 2º EJg;), de 2

-�---+i---+-----++--- Kg Kg _ esni f!.� s 

15-.ê. \ 

13 .... à 

s,21-

' 

ins. 

5,03 

ins. 

' 

4,81 

776 

.:,;,,, 

768 

774 

772 

358 5, 84:+++ 
1203 5,64 driv. 

359 5,44+ 
ins. 

õ,21 1205 5,43 362 5,43+ 

stg. - t,----,----

360 5,11 
1204 s,oc :Ln.a . O

361 4,89 
. 

5,03 1186 5,03 334 5,03 
----

355 5,39+ 
1201, 5,79 a.uv. 

356 5,72++f 
a.uv. 

5,16 1198 5,40 350 5,4o+ 

sig«> '

134+ 

141+++· 

,, 

143+++ 

143+++ 

141+++ 

120 

. , 

106 

95 

lP6 

90• 
'. ' ' 

94 

107-

80% 

83% 

6?% 

73% 
.,._ -...i-----1+----

128 110 75% 

126 105 81% ·-
--.. , 

126 108 82% 
� 

'1199 3,67 352 3,67--... 112- 84-- 74% 

ins� 

5,10 

sig� 

' 

341 ã,75+++ 126 118++ 80% 
li93 5,63 ins. 

347 5,51++ 129 l2lt++ 76% 
irlsQ 

1188 5,58 336 5,58++ 111- 106 98%
inrJo -�

1187 5,47 335 5,47+ 118 94 96% 

sig o
1--+----,-.. _-_-w-----.---�-� .. ---

1190 4,5<= 

, 'ii94 -4, 23'1343 4, 26_,_.,., 120 
( 

. 
' 

,_ __ -" 
., '"'.'·· ·.;{,,.,.·-; 

lO;J:; 

68% .,,

-�- --------... ---·--1'!--�,-,--t----ff-, .. �, ...

1195 5,04 345 5, 04 11112 ... 94 � 90%
i.ns C l......,__ _______ , _______ , ___ :..:___ 

349 5,41+ 120 111+ 92% 
773. 4,63 1197 5,00j sig $ 

i 348 4 1 59 ... _ 1os...... 92 
{ 

86% 

1 



.· QU�XãO - �J:tUt'a_:��r. ilanta 
Tabela 7 

____________________ ,_..._�_J..,,..,_, _____________ ...., .... __________________ _ 

Qharentão Estanzuela 
; � , ' . ·- _,_...,,... _________ .....oj,...._ _____________ .,..__ 

S2 83 S4 
-.;;,.." ----+-----------41---..--•--+-·------

Métia Nº Media Nº Média 
-------------i--•- ----- - -------·----

24 118,0-�- --- ---- --- -�-- 13,4 0,91 
Cruz. 786 121,0 ins J. -----..... .:..._._. ........ .._ ____ --:---·-----·--

23 124,0 �L� -��� ...... .. ...... 15;2 1;03 
�ig_. '"--------,-------· -.;.,..;..� .......... - ..... · •""--+I•��.......:; _____ .__ 

22 124,0 -�� �--� 13,0 0,88 

Oruz. 512 132,0 

. 784 129,o 

1 
783 134,0 
. 

20 129,0 .... _ ....... 12,4 o, 8� 
ins. ___ ,. ___ . ---- --+---

21 134,0 --- ---- •. 15,l 1,03 
- +---•-11--_,.. ___ --11-,------

17 124,o--
duv. 

16 133,0 
ins. 

19 139,0++ 
ins. 

18 139,0++ 

--- ---- 17,5 1,19 

--- -----

-�- _._..,. ... 

-----

19 7 
' ' 

12,0 

14,0 

1,34 

0,81 

0,95 
ins. ----·--- ---·---- ..... 

_. 

14 129,0 ---
duu. 

13 140,0+++·---

..., ___ 13,9 0,94 

15,0 1,02 
ins. --i---•----------··--------------------

Oruz .. 

508 134,0 780.134,0 

10 133,0 --- --�- 15,5 1,04 
ins. -----·--·- -- -

9 135,0 ... ,..__ 11, 8 Oi 80, 
ins. ir--------------.---------------+-·-

·• 1 

11123,o--- --- ---- 20,5 1,39 

Var. 81 140,0 - ,------ ·--------·---- --
-

V 
4 139,00+t 16,8 1,14

ins. 
-

501 141,0 
1 

771 14 ·'º l 141,0+++ 15,8 1,os

1ns. .

2 144,0+++ 15,_5 1,05

0.UR ,..então Klein __ ...,_ ___ ...,,... ______ �;,..;:;;:;:..=___,;==�---,----.-+,,,--.,..-

ij22 121,0 782 121,0 
27 120,0 

ins. 

26 122,0 --- ---� 18,2 1,24 
ins. ----------------------------

784 115,0 34 115,0 29 115,o 
sig. --�·-. __ _., __ ...,_ _____ +-------·-·

' '7 Afi 1 �fi _ () 30 136.0 16-.2 1.,10 



. 784 129 ,o

22 124,0 
ins-� 

20 129,o 

��___;-'.""'"""'-_ _,..�
..... -� 13,0 ó,88 

..... 12,4 o, 8� 
ins. --- __________ ,,, ____ _ 

21134,0 _.,_ ---- 15,l 1,03 
-•--i----•-fli----+-----1+-----4--

17 124,o-
duv. 

1 16 133,0 

----

--� -- -

i7,5 1,19 

.19,7 1,34 
Oruz. 512 132,0 783 134,0 ins .. ---

19 139,0++ ...... 

ins. 

....... 

ins. 
18 139,0++ ---
---i------ _.....,. ______ ...,._ 

14 129,0 ---
duu. 

13 140,0+++ ---
. 

12,0 0,81 
' 

14,0 0,95

13,9 0,94

15,0 1,02 
_ins. -- --·-+·--+-·----..i---------+------+-·-+--·---i+--•--+------

Oruz .. 

508 134,0 780 134,0 

10 133,0 

ins. 
9 135,0 ·. 

---- '15,,õ 1,04 

-�----•-.-----1.-

ins·. -----1�-----11---�-------11----.j.;.---...--;.·,ll.---..i., , __ 
·• 

11123,o--... --- ---- 20,5 1,39 

Var. 81 140 ,o - -·--- ··---------------.•-,_. _ __,_; __ _

4 139,00++ 16,8 1,14 
ins. 

-

501 141,0 771 14 ·'º l 141,0+++ 15,8 1,os
ins·. . 

2 144,0+++ 15,5 1,05 

ouJ:l �então Klein __ _..,_ _______ 4--_...--·--:�q;..:;���=�==--1r--....-----...i.--..:......,.-

. 522 121,0 782 121,0 

ins. 

784 115,0 

sig. 

. 785 136,0 

27 12 0,0 
ins. 

26 122,0 

34 115,0 
-· ---

3? 136,0 

....... ---- 14,l 0,95 

·--- .., __ _ 18,2 1,24 

29 115,o 10,s 0,73 
--- -----

30 136,0 16,2 1,10 
duv. ---+-___.,._....,_ _____ -+---+---....... -_,...__.-+------ti,---+----·-

38 ' 123,0 31 123,0 --- ...... 17,2 1,17 

duv. --- ----.. i---

Cruz. 511 132,0 39 133,0 32 133,0 --- ..... __ 13,6 0 1 93

ins. - -- �--

29 139,0 28 139,0 --- --.--- 12,7 0,86 

•· 

_________ ....._ ____ ,1.,_ ___ �---L---------..i.----...11...----1----.-



·. rf'�.

,j 

��\
p

f#.�1, QU!¼.mNTãO - �;l,:tµra_ da Espiga 
Tabela 8 

--------·--------------------.--------------

Sl 
So 

--

NQ Média 

Cruz. 786 37,0 

ins. 

Cruz.· 512 40,0 

Quarentão Estanzuela 

82 ----:-
NQ M�dia 

24 36,o--

ins. 
23 38,0-

784 , 38,0 

ins. 

783 41,0 

ins. 

782 42,Q 

53 

NQ Média 

--- ___ .._ 

�--

20 36,9--
. ins. 

22 38,0-
ins. 

21 . 41,0 

17 34,o--

ins. 
18 40,0 

ins. 
19 44,0 

ins. 

16 46,0 

14 39,0 ... 
ins. 

13 . 45,0 

84 

G lP. Nº M�dia 

--- -·---- 11,09 1,02 

--- ---- 10,15 1,00 
- -- -

�-- ..... _ .. 7,67 .0,75 

--- ---- 9,70 o,95 - -----
..... ----- 8,98, o,.sa-

....... 10,63 1,04 

--
--- ....... 10,10: 0,99-
--- ......... 7,56 0,74 

--.-- -

--- ------ 12,92 1,27 

�-- ---- 10,25 1,00 

--- ----- 9,28 0,91 

ins. _......,_._.........,___.:;i.-----1t---,t-..---t1--1-------1!!-----1---

10 40,0 ----· 12,04 1,18 

508 44,0 .. ?80 41,0 ·ins. _,.........,_ •---M----- ' 

9 42,0 
ins. ----� --

ll t.#,4,0 

íns. 

---- 7,40 0,72 

13,27 i,.30 

'37\ó��; �·"7, :·�; �}. � ·, �-- . 

si§;.,.·· -
,! 

A .. 4.9· l'\4-4..:.:: ,r:;i _c: ,8P, ,p, ry"'ri,j ____ ··..,,......_. 
\'.j) �.,_,, ... ,,, f·, ·'f 'Vtf1'7', , 

Var. 81 46,0 

\ 

---.--... -

523 41 O . ' 

501 48,0 . 771 48�0 

". 
...____. _____ , ______

Q.uarentão Kle_in 

785 38,0 

;, 
-�-· . ----- � 

' 

sigõ -- __ 

48,0++ ,· 13,12 1,29 
sig .. -- --

l 53,�+++, 
12,57 1,23

:;J-. ------ ----
--�-� 

50 38,0 7 � 84 o,77 38,0-1-;; 
itil.s.·· -· ---- -- _:; ______ .... ·--i---

784 43,0 34 43,0 29 43,0 11, 87 ·1, 16

lns .. ,'. ----:----

26 45,0 10, 34 1,01 



Cruz.· 

ins. 

·ocr,uz.
' '' 

512 40,0 

,·Q08 44,0 

i.ns. 

783 41,0 

ins. 

782 42,Q 

780 41,0 

ins. 

17 34,o--

ins. 

18 40,0 
ihs. 

19 44,0 

ins. 

16 46,0 

14 38,0--

ins. 

13 45,0 

10 40,0 

'ins. 

9 42,0 

11 t.fl4,0 

·var. 81 46,o 

' 

523 

522 

ins. --

Oruz. 

501 48,0 M?i· 48 l\ ' { . . ; "" 

·-----. .u.--..__._

41 O . ' 

785. 

784 

lns .. � 

46,0 782 

·----

38 

45,0 29 

39 

.Q.uarentão Klein 

38,01-;
i.Iils .. "-·

43,0 34 

26 

46,0 
27 

39,0 31 
L1s ..•. 

47 ,o 28 

ins. -

49,0 32 

38,0 
----

43,0 

-----·-

45,o 

46 O ' ' 

� .... __ 

39,0 

47,0 

·-

49 ,0 
-

-

--- ----- 10,63 1,04 

----- 10,ló 0,99 

---.- ----- 7,56 0,74 

... .,. ---- 12, 92 1,27 
- --

--- ....... 10,25 l 00' 

-

--- ---.- 9,28 0,91 

--- ----
·, 12,04 1,18 

.. ,_,_ _, ___ 7,40 0,72 
-- ---

--- ---·-- 13, 27 �,30

---- -
r-

- -

+:l-, 9 ? 1 cl7'.
•a .. ''.'·' 

... �,�- --J· 

2 43,0o-- B,94 o,as 

sig$ 
' ti 

4 48,0++.· 13,12 1,29

sig .. -----i.-----

1 53, 0+++1 

, .12,57 1 9 23 

50 

--· 

29 

26 

Z7 

.---

........ 

-

.., __

----= 

---

38,0 
' 

i-.-·----

43,0, 

---

45,o

in 

46,0 
.----

.,...,..,.._ 

__.,,� 

-�- _ __.. 

7 � 84 0,77 
- ----·--'---

11, 87 

10,34 

s. ----

12 !1 21

---r 

9,53 

9 i; 59 

1,16 

1,01 

-
C)I"\ 

,L' �l.1 

·�=-••''" 

o -r, 

:, 'do

o,93 

... - q . ..  - -- ---·---

----

-



., ,--

QUtBENTãG "'· �oduçã o 
Tabela 9 

. ........, __ , ___________ ·�·--------·------�y' 

Quarentão Estanzuela ,--------•-..,...------,r--o----�--_.., .. r-----·-----�-.. -
---,-s-1_-t-_-r-s_2.......,._-,sr-·3 ___ --i-.,.-----,-s,4 Peso médto gr % 

p d -P -:-··----- -· 
Planta's Nº Pr.oa.. 

N
ª Prodo Nº � " Nº _roa.-� lQ Esp. 2,Q Espo de 2 

-·--i--·---��- _______ Kg __ --+---'1"----1-• :K�------:--,-· --���-�g,12,,;ig_q_�.

Cruz. 786 1, 90 
24 1 9 77- 71 37 35% 

l

inSc -·--.. -1---�1---•---- --·-----• 
23 2,02 --� �-- --- 65 48 34% 

----+----t-•---1---i-,----t"""---r--·----·-----------�·----·· . 

oruz. 512 2,11 

1 

' r:t , -
•-'ili!' 

Bl 2,26 

18 1,63'-- --- 82 46 10% 

ins .. --1-•--- -----i-------n.----
17 1,78- -�- --- 69 36 49% 

783 1',95 ins-o ---·-;- ·- -· ..
16 2,01 ..,,.._ --- 95 .65 40% 

_iJlS � 

19 2,39 �-- ---- 71 58 18% 

ins. ___ l, _____ i-------· ---

30% 20 / 2,01 --- --- 71 38 

ins .. ___ ,_, _..._ --- ----- ---
784 2,19 21 2,21 ::,,oi.P,,!iÓQ --�- 67 50 88% 

----
22 .2,36 --- -..- ?.""-1 76 53 r/1c-1% 

_ ç:,o

ins,, 1-'--r-�- .. �----,.,.,_,,._,......,�-:,.,,,:tj

14 2,29 I20 81 -,,.\ oi_,...., --- t\J,.;o 
1 

782 2,31 inse -- ___ .. y=.~-

i 

13 2,34 ... __ ��.o· 70 56 ! 6fri ,o 

-- ----------· -�.....,,-
.. ' ., � 1 ' 

-_ .} 2 1,ss 85 52 49oi 
l 

- ,_,' .:/0 

illse �-- _,, .. _.,.... .. ___ ,..,,.,,_..,,...,,..,....,_....., .......... ,e) 

501 2,19 771 2,19 4 2,;1.1

inse 

?8 415� 

. ' ---- __ ... ___ .,""'" .. -,_ ...,,.- ____ ..,..._ 

57 65% 
insr:: -- -------- r----·-------

88 66 72% íl 12 2 ,66+-1
1

- .. = 
. ... - -

-·--�---•-:--�-��-•···-· _____ ,_J\ __ � --�----- _____Jj___ ____________ 
Q,L1ç1.rentfi o _____ ,.... ,---,,,...-- ·-·--'1<"-----

34,! ·��� 

523 2,31 

785 2, 2.0 37 

Klein ____ ,,,. ___ ·-
30 

29 
'(

�-

27 .,._.., 

1 

91 44 58% 
- -

77 45 78% 

85 60 50% 



:L.'18 � 

18% 19 2�39 71 58 

ins. ------
Cruz. 512 2,11 --.. �-

\ 

. ">Oi 2 01 71 38 30% ç:;, 1 .,, 

ins .. -----

784 2,19 21 2,21 ........ 67 50 88% 

22 2�36 76 53 7'2% 
ins., 

_,.._,,,.,-Pk....,.-_..,,°'1 

14 2,29 __ .., ••:-U!IOQ 120 81 r:�·-l o1 
\.;,1,./0 

782 2,31 inse ---·· - +---·-"'-'''"·----

13 2,34 70 56 66"'1 
7 -�-- 1 ) �;o

:"'·- .-------... --- - ___.... • ""'11''

52 400::1 2 1,ss 85 
1 

",;i//0 

inso ---- _., ___ _.,. ___ -..,·�----� 

501 2,19 771 2,19 4 2,_11 52 78 413� 

ins
..

----·-+----+-----·��-= 

l 2,58+ ·103
Bl.2,26 

� "'""' -�._�, \� __ �..,.;_,!.�--. ----'--�- �-· --�-: ,:. r"- ··- _,___._ . '•"·•�·-�----.--:-?-,· ·Ji.1 

l 1 5 2jl5. 
1502 2'.1'37 17?2 2 1 37 ins, 

ins. 1 __ � _,�-- ·�· __ , :l::: __ �_1º_
2 
__ ii--_

5
_ª...,.., ___ ��·- ___ 

4
9% __ •-

J
.1 10 1, 94 .. �.L· �:::_ 79 45 35% 

._ ,�__,_. -: ''fü5 s· . ·�t�· füJ' , 'ii/g(j' 2 � ô 2 i.ns :.� 
1 

---

9 l 2, 11 --- +ºº 31 . 37% 
'1 ns --- ��� -- --n•w .....,.�, ,,_, 

l 
1 11 2,46 _.,..,. .... _ 76 57 65% 

---+-----510 2y29 .781 2� fi6 l

i 

in2--:- -- 1,� • 

__ __,_.,,_�, -- -L 1 :
+

l�t �=-_:_,J.I.., __ 
6

_

6 

_ _.__ __ 

7

_

2

_%_
QJJ.are.nt1í o Klein 

--·--·-·--·" --- ·---,.----,�-�---· ,.. ___ ,. ·�·--�--' ' 

Va:r () 

523 2,31 

7 84. 2, 20 . . 31,,: ·,>te>= 30 

ins.,

'785 2, 20 37 � .. QI;, 29 :.,_, ----

91 44 58% 

77 45 78% 

--�·-"'·-J,. __ _ i -. ·-t---�----+----

522 2,31 782 2,41 

27 
2

�:. 
27

� _:=._.-:__ 
60 50% 

------t--�-

t l . 2.6 2, 57 2s 
1 

- - ... 102 64 45% 
ins.. ------- --·- ---�- _., .. _ ---·---"- -----+----+i------+-------·

28 

cruz. 2',51 31 

1 
32 

li -- "" 

2, 32 I ' 28 , ....... 

1 
ins◊ 

2.142 31 ..,_ 

insó -

0 78 ,::.,,, 32 - -�-
·--.:,·,¼ . � -

96 59 31% 

,----ii------++-----ii-----·--

·�-� l :: ..... .-- 83 

··-

Jllll'!lb�IJAII --- 97

,; 



Q 7 ,
<

.;' 1 ::i ,�. 

}i,§��1Q....}l§,,,1..,g,,,J2tQf11-lC,.g_Q 
' 

p 300 7 � 83++·\- 11.56 154+++ _ 72% 
1
1 309+++ 194++-

30:3 .7 954+++ 154 134+ 93% , . 293+++ 184 -
287 17�26++ 160 136+ 92% 1 28? 191 
302 7 :1 19++ f 153 133 90% 1 280 177 
29

�
'7 9 12++ �, 66++ 133 I 81% 288" 179 

299 7 ?0f rl- . 'j__.57 140++ 1 94% 278 173�·
289 7 �04+ 145 ·136+ 1 92% 299+:t+ 195++ 

- 285! 6, 90+ 156 124 l 88% h 288 190+ · 
_ _J •----- _, ____ _, _____ ._.....,.-l.J..-------'--''• -�-· --..-,,,.,..,.� ·- --.-.. ::u,,,,,;;"""'-"�- --�•�.,� 

M,n�-, e J ~ 1 .•. i;;\,.r.\l.J..1"'�..ih � �1.e .ecao pe,_o
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